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RESUMO
O presente documento visa apresentar a pesquisa que compreende a primeira etapa do Trabalho de 
Conclusão de Curso, desenvolvido no curso de Arquitetura e Urbanismo, da Universidade do Vale do 
Taquari – Univates, no primeiro semestre do ano de 2020. Bem como, selecionar referências e con-
ceitos para posterior desenvolvimento de componente final do Trabalho de Conclusão de Curso, a ser 
elaborado no segundo semestre de 2020. O estudo, aqui abordado, objetivou compreender conceitos 
relativos ao tema proposto, esse que condecora valores culturais e de memória afetiva, visto que objetiva 
o restauro de importante edifício municipal, o, em desuso, Cine Teatro Real. A este atrelado, criou-se um 
programa destinado a cultura e educação artística, essa manifestada de forma heterogênea em expres-
sões sigulares. O município de Arroio do Meio, no presente momento, carece de infraestrutura adequa-
da e apta a acomodar tal uso, que, de forma constante, mostra-se presente na rotina dos moradores.
Palavras – chave: Arte. Cultura. Centro artístico. Restauro. 
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[Etimologia] Do latim locus, lugar.
Lugar determinado; local específico.
[Genética] Local determinado que um gene ou marcador genético ocupam no cromossomo. 
Determinado por caráter fenótipo (LÓCUS, 2020). 
O termo “fenótipo” (do grego pheno, evidente, brilhante, e typos, característico) é empregado 
para designar as características apresentadas por um indivíduo, sejam elas morfológicas, fisio-




 O presente documento visa apresentar a pesquisa que compreende a primeira etapa do Tra-
balho de Conclusão de Curso, desenvolvido no curso de Arquitetura e Urbanismo, da Universidade do 
Vale do Taquari – Univates, no primeiro semestre do ano de 2020, bem como, selecionar referências e 
conceitos para posterior desenvolvimento de componente final do Trabalho de Conclusão de Curso, a 
ser elaborado no segundo semestre de 2020.
 Em um primeiro momento, no capítulo denominado Tema, expõe-se, de forma concisa, a histó-
ria da arte, partindo da arte rupestre até, por fim, apresentar manifestações contemporâneas e espaços 
no contexto social. De vínculo cultural, cria-se espaço a fim de abordar , historicamente, a esfera ligada 
aos cinemas de calçada e questões oriundas a temática de patrimônio e preservação. O capítulo de 
Tema abrange, ainda, asserções acerca de assuntos relacionados à colonização do Município de Arroio 
do Meio, de modo análogo ao cenário urbano vigente. Nessa perspectiva, impera-se análise de cunho 
exploratório, que objetiva veicular bases e zonas de promoção a cultura no Município estudado.
 Posteriormente, concebe-se o capítulo que contemplará dados referentes à área da cidade de 
Arroio do Meio - Área de Intervenção -, discorrendo temáticas relativas à geografia do espaço e do ter-
reno escolhido. Na gleba abarca-se , por intermédio de diagramas e imagens, notas e esclarecimentos 
oriundos de análise de documentos e estudos municipais. 
 No capítulo que dará continuidade ao estudo, aborda-se conceitos e números provenientes do 
Programa de Necessidades, este que será definido através do uso dado a edificação e, de tal forma, 
composto por quatro setores estruturadores. Conclui-se, atendendo ao subcapítulo referentes a Dire-
trizes Gerais, trata de conceitos ponderados e observados através de consulta em normas técnicas e 
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estudos realizados na área de arquitetura e construção civil. O último, por fim, Referencial Arquitetônico, 
exprime ideais arquitetônicos a serem seguidos na segunda fase do Trabalho de Conclusão, com pro-




 O projeto busca resgatar a história dos cinemas de calçada e a ressignificação do prédio que 
dava lugar a ele. Apesar de serem numerosos e do seu papel cultural, com a chegada da televisão, vi-
deocassetes e shopping centers (que possuíam suas próprias salas de cinema), os cinemas de calçada 
entraram, em sua maioria, em situação de negligência, em resposta às recém-chegadas tecnologias, 
findando-se, de fato, pouco restou deles. O Cine Teatro Real foi inaugurado em 1° de fevereiro de 1954 
e situava-se na Rua General Daltro Filho, n° 49. Foi o único cinema de calçada de Arroio do Meio, sua 
construção e inauguração foram possíveis graças a 151 sócios fundadores, sendo em sua maioria, 
representantes de empresas existentes na cidade. O prédio contava com 700 poltronas, com tela de 
projeção panorâmica, a iluminação era composta de luzes coloridas, dispostas em arandelas ao longo 
das paredes laterais.
 O Cinema funcionou até o ano de 1986 e, depois disso, foi utilizado como espaço cultural, manti-
do pelo poder público até o ano de 2008. Ficou parado e em desuso por alguns anos, e quando compra-
do do poder público, passou por uma reforma, onde, em síntese, houve a modificação das esquadrias 
da fachada principal e reforma e renovação de materiais do interior da edificação. Hoje funciona como 
sala comercial, abrigando uma loja de móveis. 
 O projeto busca a preservação da fachada, utilizando técnicas justas e efetivas para o seu res-
tauro, assim como a preservação de outros elementos que ainda possam ser utilizados e, de mesmo 
modo, possam, de forma física, retomar memórias afetivas e históricas da população local. Destaca-se, 
aqui, ainda, a carência de locais adequados para tal uso e voltado às artes, a edificação funcionaria 
como um centro artístico, com um auditório que poderá ser utilizado por diferentes organizações da 
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cidade. Esse novo espaço poderá ser utilizado para palestras, reuniões, pequenos concertos e apre-
sentações. Além do caráter cultural e memorial afetivo, terá função educacional e comercial, tornando o 
projeto interessante e viável para a população e o poder público. 
2. 1 História da arte, cultura e patrimônio
2. 1. 1 História e Centros de arte e cultura
 Daldegan e Dottori (2016) apresentam a arte como plural, bem procedente de diversidades 
históricas e geográficas, validando as mais variadas relações com o tempo, espaço e manifestações. 
Observa-se, que há a produção de arte pelas inerentes sociedades, cada qual conferindo um legado 
ímpar à história mundial.
 No passado, obras como pinturas, imagens e estátuas recebiam funções de perfil arbitrário aos 
recebidos no cenário contemporâneo, para povos primitivos, por exemplo, tais artifícios eram usados 
como proteção, imagens e esculturas apresentavam significado análogo aos de suas cabanas, o de 
servir e defender. As primeiras pinturas que chegaram até nossas civilizações pertencem à uma era 
tão antiga quanto qualquer vislumbre da habilidade humana. Arqueólogos, no século XIX, quando as 
localizaram, em planos de cavernas e rochas, refutaram a ideia de serem originárias do período Glacial 
(DALDEGAN; DOTTORI, 2016).
 Segundo esses autores (DALDEGAN; DOTTORI, 2016), a história da arte não está de fato 
ligada ao gradual e paulatino avanço de técnicas, contudo, a história de visões e princípios em contínua 













história da arte, esta que em tal cenário, apresentou-se como energia constante e, pertinências suces-
sivas. A arte contemporânea, bem como a sociedade contemporânea, provém da escola grega, a qual 
consolidou-se segundo princípios egípcios.
 Os rituais egípcios abarcavam, além da preservação do corpo de seus antepassados, escultu-
ras em pedra granito que, representassem com intensa fidelidade imagem de reis e nobres, tamanhos 
atos, garantiam-lhes a vida eterna. Assim, escultores do Egito antigo recebiam encargos de mérito imen-
surável, cognominados de “aquele que mantém vivo” (GOMBRICH, 2000, p. 25). As obras egípcias, em 
sua totalidade, não objetivavam, num primeiro momento, a beleza corriqueiramente buscada em obras 
de períodos posteriores, ou o culto à imagem, propositava, apenas, garantir que a alma permanecesse 
viva.
 Se as terras egípcias foram responsáveis pelo encaminhamento de importância internacional 
da arte, os gregos apresentaram, portanto, os mais antigos estilos, que, assim seguiram-se de forma 
íntegra por séculos. Foi na ilha de Creta, onde registrou-se invasões marítimas ao Egito, gratificadas pela 
realeza local, a fim de buscar inspirações na arte egípcia. Após o domínio de Creta sobre a Grécia, a 
arte de cunho egípcio difunde-se por todo território, de padrão geométrico, austera e simples, configuram 
imagens de aparência mais rígidas que as produzidas em território egípcio.
 As tribos gregas situavam-se em pequenas cidades, ou localidades, ao longo da costa marí-
tima, essas em constante discordância, todavia, nenhuma delas alcançou o domínio sobre as outras. 
Dessas, destaca-se aqui a cidade-Estado de Atenas, que conquistou título de relevante importância na 
história da arte. Não há bases factuais que levem ao exato começo da “maior e mais surpreendente 















construção dos primeiros templos de pedra gregos, no século VI a.C..
 As primeiras esculturas gregas, buscavam a perfeição, bem como equipará-las, de forma igual-
mente fiel, aos seus antepassados, elementos que contemplam ideais egípcios. Posteriormente, permi-
tiram-se apurar suas representações, de modo a apresentar traços semelhantes aos egípcios, todavia,
ostentavam particularidades díspar às já vistas. Novos modos de representação da figura humana fo-
ram amplamente trabalhados, e, por consequência, empregues e aplicados pelos demais escultores.
 A pintura grega, embora pouco descrita, exteriorizou-se em vasos, analisando-os, os autores ex-
primem ideias de concordância com os demais artistas do século VI a.C., e apesar dos claros vestígios 
da arte egípcia, há em discrepância, recém-adquiridas técnicas de representação. A grande revolução 
da arte grega para Gombrich (2000) acontece, em subsequência, ao período de questionamento de 
tradições e lendas ligadas a divindades gregas, espaço em que conjunturas, como ciências e filosofia, 
foram introduzidas em discussões públicas, perdurando no tempo, a datar deste momento. Período que 
a democracia ateniense se estendeu ao seu mais alto nível, bem como, compreendeu o esplendor da 
arte grega. Tal período data a invasão persa que, embora seu insucesso, destruiu templos situados no 
rochedo sagrado, em 480 a.C., assim marcando-o como tempo de reconstrução de templos. Agora, 
materializados em pedra mármore, liderados por Péricles, que encarregou Fídias como o escultor res-
ponsável pelas figuras e ornamentos dos templos.
 As novas imagens gregas, de excepcional grandeza, calma e força, ainda apresentavam in-
fluências da arte egípcia, despertando no artista a aspiração do conhecimento estrutural corporal, estu-
dando assim, a anatomia dos ossos e músculos. Ânsia que concebeu imagens claras e expressivas da 













 Para Gombrich (2000) a arte grega marca o período de nascimento do Teatro, o qual desenvol-
veu-se fundamentado em solenidades de adoração a Dioniso1, sendo esse, uma forma de manifesta-
ção de significativa influência histórica. As celebrações, inicialmente, abarcavam cantos líricos entoados 
por homens gregos trajando máscaras. Posteriormente, as expressões abarcavam peças dramáticas, 
de cunho fictício e contos heróicos da civilização grega. O costume passou a desempenhar grande 
influência no comportamento cívico local, estando presente na cultura da classe popular, bem como nos 
cidadãos de nível abastado.
 O Teatro de Dionísio foi a referência para o teatro ocidental, bem como berço da tragédia, insta-
lado na encosta sul da Acrópole ateniense. Datado do século V a.C., passou por múltiplas modificações, 
até apresentar, a então formação das ruínas contemporâneas. Dados contabilizam a disposição de 
17.000 assentos, distribuídos em 78 fileiras, essas acomodavam a população seguindo certa hierarquia.
O GRANDE DESPERTAR da arte para a liberdade ocorrera nos cem anos entre 520 e 420 
a.C. aproximadamente. Em fins do século V, os artistas tinham-se tornado plenamente côns-
cios de seu poder e mestria, e o mesmo acontecia com o público (GOMBRICH, 2000, p. 53).
 Um número gradual de apreciadores desperta interesse no trabalho artístico, não mais, exclu-
sivamente, por seu teor religioso ou político, o que torna a beleza alvo de admiração e veneração. Gra-
ciosidade e leveza, eram características presentes na pintura e escultura deste período de refinamento 
artístico.
 A arte romana tem suas raízes instituídas no território Grego, visto que grande parte dos artistas 





FIGURA 07: Ilustração com projeção de antigo funcionamento
FONTE: http://www.cliografia.com/2014/01/11/o-teatro-de-dionisio/410
a.C.





que residiam em Roma eram de origem grega, assim como os colecionadores romanos eram atraídos
pelo mercado artístico grego. Tal perspectiva vê-se em transformação quando Roma torna-se mun-
dialmente influente. Perseveraram objetivando a fidelidade com os modelos humanos, dessa vez, no 
entanto, menos lisonjeiros que as civilizações anteriores (GOMBRICH, 2000).
 Os romanos procuraram bradar suas vitórias por meio da escultura e pintura, bem como contar 
suas histórias de guerras e realizações. Condições que modificaram o caráter da arte por eles produzida, 
a exatidão das representações, empenhava-se em narrar os acontecimentos de forma clara e veraz. A 
harmonia e beleza, muito aclamadas em território grego, apresentam-se de forma inepta. 
 Um salto temporal leva-nos ao interim existente entre os séculos VI a XI, a Idade Média, repre-
sentando o fim da ascensão do Império Romano. O período em estudo, corresponde ao triunfo cristão, 
onde a imagem recebeu papel informativo, para fins de doutrinação. Caracteriza-se, segundo Gombrich 
(2000) pela falta de padrão e clareza artística, divergências de estilos e ideias perseveraram em ampla 
porcentagem no ínterim de tempo que durou cerca de cinco séculos. Não isentos à constantes guerras 
e invasões, classes que dispunham acesso a saberes artísticos, tinham seus projetos enfraquecidos e 
arruinados pelo cenário mundial. 
 Os vários povos que assoavam o território europeu, tidos como bárbaros à população de tal 
continente, dispunham de valores e convicções artísticas divergente das alí, até então, produzidas. Des-
taca-se, excelentes entalhos em metais, padrões complexos e a presença de imagens místicas. Gom-
brich (2000) relaciona características nelas encontradas com manifestações realizadas por intermédio 
de tribos primitivas. Corrobora essa percepção, identificando-as como homólogas em razão ao propósi-




FIGURA 09: Laocoonte e seus filhos
FONTE: https://www.campanicultural.com.br/2013/08/o-grupo-de-la-
-ocoonte-com-os-seus-filhos.html700




 O autor defende, ainda, que não há, tampouco, carência de habilidade ou técnica, uma vez que 
contornos e formas sinuosas configuram padrões de excepcional primor. Os artistas da Europa medie-
val não perderam, de forma alguma, o conhecimento adquirido por povos e civilizações que, preceden-
temente, alcançaram seu apogeu. 
 Para Daldegan e Dottori (2016) há constante complexidade dada ao começo do século XV, na 
esfera que corresponde a história da arte, refere-se à significativa alternância sucedida nas artes visuais. 
Esta, atrelada aos ímpares estilos artísticos oriundos de recentes manifestações, bem como frutos do 
período que o antecedeu e, em subsequência, estaria por findar-se.
 Há nas artes, essa que trama sua perspectiva no meio de pinturas, músicas, esculturas e arqui-
tetura, ascendência e promoção de uma, recém-adquirida, mentalidade, fundada em ideais de cunho 
filosófico, onde o entendimento de observação e crítica mostram-se elementares (DALDEGAN; DOT-
TORI, 2016).
 A perspectiva linear sistemática, com um único ponto de fuga, foi empregue por Brunelleschi2, 
“(...) que se tornou o elemento mais típico das representações artísticas do renascimento italiano e que 
serve para criar a ilusão de um mundo real na arte (DALDEGAN;  DOTTORI, 2016, p.134).” Na arquite-
tura, princípios que vinham ao encontro de proporções, tamanhos e formas, retratavam a harmonia do
universo, bem como as antigas civilizações já creditavam. A arte, insólita às testemunhadas no período 
que fomentou a Idade Média, não apresentavam um dever com o ensino e a lição, eram, agora, bene-
volentes e zelosas com a sociedade da época, assim, a arte renascentista objetivava dar às imagens,
feições e semblantes humanizados.
 O século XIX foi marcado por uma série de revoluções, que, em síntese, transformaram o cená-
2 Filippo Brunelleschi foi um arquiteto e escultor renascentista, de origem italiana.
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rio mundial, de modo igual ao contexto artístico. A Revolução Industrial inferiu, de forma determinante, na 
conjuntura artística empregue até então. Os ofícios e métodos manuais e artesanais, deram espaço à 
produção mecânica, a qual foi marcada pela destreza e velocidade. Contudo, foi nesse período que, de 
acordo com Gombrich (2000, p.421), sucedeu-se os movimentos revolucionários de êxito irrefutável. 
Nenhuma revolução em arte foi mais bem-sucedida do que as iniciadas antes da I Guerra 
Mundial. Aqueles dentre nós que conheceram alguns dos primeiros paladinos desses mo-
vimentos e reconheceram a sua coragem, assim como o seu azedume quando desafiaram 
uma imprensa hostil e um público escarnecedor, (...) organizadas com apoio oficial e frequen-
tadas por multidões apaixonadas, ansiosas por aprenderem e absorverem os novos idiomas 
(2000, p.421).
 Neste mesmo período, segundo o autor, a sociedade despertou interesse trivial pela arte e, em 
consequência, por seus criadores. Esse zelo, amarrado à vivência do progresso histórico, onde a história 
humana passou a ser um saber de magnitude mundial, períodos sucessivos progrediram em direção a 
contemporaneidade.
 A expansão fotográfica (GOMBRICH, 2000) restaura e ilustra as primeiras datas dos séculos 
XIX. Vista por muitos artistas, num primeiro momento, como antagonista ao exercício de pintura e dese-
nho, foi consumida, sobretudo, para retratos particulares. Assim, coloca-se que em sua fase de ascen-
são e prestígio público:
Eram necessárias exposições muito demoradas e as pessoas que se sentavam para serem 
fotografadas tinham que ficar escoradas a fim de permanecerem quietas por muito tempo. O 
desenvolvimento da máquina fotográfica portátil e do instantâneo ocorreu durante os mesmos
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FIGURA 13: A Noite Estrelada, de Van Gogh
FONTE: https://pt.wikipedia.org/wiki/A_Noite_Estrelada19
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anos que também presenciaram a ascensão da pintura impressionista. A máquina fotográfica 
ajudou a descobrir o encanto da cena fortuita e do ângulo inesperado. Além disso, o desen-
volvimento da fotografia iria impulsionar ainda mais os artistas em seu caminho de exploração 
e experimento. Não havia necessidade de a pintura executar uma tarefa que um dispositivo 
mecânico podia realizar melhor e mais barato (GOMBRICH 2000, p.363).
 Assim, tem-se a prática fotográfica como força motriz, agente introdutório para o prelúdio da arte 
moderna. Sem a atribuição de representações rigor fiel a paisagens ou retratos, artistas aplicaram- se a 
explorar áreas e perspectivas em que a esfera fotográfica não poderia contemplar.
 A pintura, assim como a poesia, após o século XIX, adquiriu perfil simbolista, tornando-se um 
recurso da classe elitizada (DALDEGAN; DOTTORI, 2016). O art nouveau foi o estilo precursor que, no 
cenário moderno, adequou técnicas mecânicas com atributos artísticos, onde a ornamentação passou 
a ser atendida em conformidade ao coeficiente funcional. Tal panorama mostra-se congruente com o 
surgimento de ímpares correntes artísticas, oriundas de berços singulares, estas refletidas em múltiplos 
contextos, que fogem, apenas, da arte como condição de retrato.
 O expressionismo, proveniente do norte europeu, buscou exteriorizar psique presente em cada 
indivíduo, bem como a representação da essência coletiva. Tal movimento , alicerçou e estruturou as de-
mais expressões artísticas de caráter utópico, datadas do século XX - fauvismo, cubismo e surrealismo 
(DALDEGAN e DOTTORI, 2016). Carregados de simbolismos, o período de espaço referente ao final 
do século XIX até a Primeira Guerra Mundial, foi sustentado por proeminentes manifestações e ideolo-
gias.
 Palco para as primeiras vanguardas, tais movimentos introduzem à arte cunho político e filosófi-
co, veiculando, de forma deliberada, referências promotoras de transformação sociocultural. Os artistas 
19
28 VANGUARDA









adotam respostas de critério e crítica, em suas obras, referentes ao progresso urbano. O cenário, agora 
reafirmado pela inquietação fomentada através da Primeira Guerra Mundial, torna-se hostil às vertentes 
ideológicas, extinguindo-se até meados de 1920 (DALDEGAN; DOTTORI, 2016). Durante o período 
marcado pelas duas grandes guerras, a arte, por vezes, assumiu papel fundamentalmente técnico, atri-
buindo significado congruente ao de produto. Correntes de perfil de viés político ou coletivos artísticos, 
assim como Daldegan e Dottori exprimem: 
O mercado passou a influenciar a critica muito mais do que a critica ao mercado, e o sistema 
mercado colecionador passou a organizar a atividade dos artistas, ainda que não pudesse 
limitar-lhes a liberdade expressiva. Todos os estilos são admitidos desde que sejam “moder-
nos” (DALDEGAN; DOTTORI, 2016, p. 192).
 O contexto pós Segunda Guerra Mundial, recebeu um polo artístico desigual aos demais perí-
odos, o triunfo do território norte americano no panorama militar permitiu que o mundo, em sua contem-
poraneidade, dirigiu seus olhos aos Estados Unidos. “A grande novidade norte-americana foi, portanto, 
primeiro,a eliminação da própria categoria ‘arte’, ainda que continuem obviamente a existir a arquitetura, 
a pintura, a escultura, a música, e todas as artes menores” (DALDEGAN e DOTTORI, 2016, p. 194).
 A arte nas Américas proveu-se de liberdade e autonomia na condição de criação, rompendo 
censuras em grande escala, assim, segundo autores a arte sublima doutrinas impostas pelo cotidiano 
(DALDEGAN; DOTTORI, 2016). Nesta conjuntura social, datada de 1950, há a construção do movi-
mento titulado como pop art 3 , compreendendo seu apogeu uma década após seu princípio, na cidade 
3 Movimento artístico originário da década de 1950 no Reino Unido, tendo sua maior projeção em território 
norte-americano, durante 1960.
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FIGURA 17: Just what is it that makes today’s homes so different, so








de Nova York. Objetivando abarcar as diferentes camadas sociais, em síntese, abordava temas ligados 
à vida cotidiana, exteriorizando-os concomitante com cores intensas e vibrantes. 
 Andy Warhol4, mostrou-se figura de integra relevância no movimento pop art, onde, no ano de 
1962, concretizou sua primeira exposição como artista individual. Nesta houve mostra de sua série de 
‘célebres pinturas de latas de sopa Campbell’, bem como seus primeiros projetos envolvendo a seri-
grafia (NOGUEIRA, 2019). Sendo a última, para o autor, ‘divisor de águas’ na carreira de Warhol, por 
intermédio desta idealizaria suas obras de estimado prestígio.
 Em subsequência, no ano de 1963, Warhol obteve efetivo reconhecimento da sociedade artís-
tica, assim, de conjuntura equivalente, deu introdução na carreira de cineasta. Bem como suas telas, já 
previamente recebidas em corpo social, seus filmes expuseram temáticas de natureza congênere. Prá-
ticas de cunho cotidiano, utensílios e peças, comumente associadas ao uso ordinário, obtinham campo 
em suas produções (NOGUEIRA, 2019). Segundo Nogueira (2019), o cinema apresenta singular noto-
riedade na carreira de Warhol por:
(...) outra relação ontológica com o fazer artístico, baseada no encontro. Muito embora a foto-
grafia já estivesse presente em sua obra por conta da serigrafia, até aquele momento o traba-
lho de Warhol com o meio fotográfico dava-se sobretudo pela apropriação de imagens pré-
-existentes (...). Como prática direta, de embate com a realidade fugidia, a fotografia ganharia 
mais espaço alguns anos mais tarde, com as polaroides e outros projetos menores. Naquele 
momento, em 1963, porém, ela era uma ferramenta entre outras a serviço do trabalho do pin-
tor isolado em seu ateliê. Como prática artística, é o cinema que irá encarnar o primeiro gesto 
de ruptura desse isolamento, enquanto uma arte que implica o agenciamento de uma cole-
tividade. É a partir da Factory e dos filmes que a obra de Warhol começa, inclusive, a ganhar 
o contorno social, no sentido de autoespetacularização e performance, que só cresceria nas 
4 Pintor e cineasta norte americano, tido como figura maior do movimento de pop art.
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FIGURA 19: Latas de Sopa Campbell, por Andy Warhol
FONTE: https://pt.wikipedia.org/wiki/Latas_de_Sopa_Campbell19
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FIGURA 20: Still de Screen, por Andy Warhol
FONTE: NOGUEIRA, Calac. Andy Warhol e o cinema como máquina da
verdade. ARS, São Paulo, v. 17, 2019.
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décadas seguintes (NOGUEIRA, 2019).
 A cor, condição distintiva do movimento pop, em seu retrato cinematográfico, cedem espaço ao 
contraste preto e branco da película de 16mm. De modo igual, para Nogueira (2019), o artista não obte-
ve, como cineasta, resultados de súbita congruência pop. Contudo, se viabilizada, intrínseca na corrente 
camp, essa que, de cunho igual ao pop, compartilhar zelo pelo ‘realismo transparente’, pela ‘arte artificial’ 
e pela exterioridade.
Seus filmes não montam (uma pose, uma cena, uma unidade ficcional); eles desmontam. O 
cinema funciona como uma máquina de transparência que busca uma matéria para além da 
performance. (...) em seus filmes o estrelato vem sempre inseparável de uma exposição, de 
um descortinar das fragilidades e dos limites de seus atores (NOGUEIRA, 2019).
 Para o artista suas obras – serigrafia, pintura e filmes-, buscavam transparecer a aparência do 
retrato, conquanto de maneira complexa, sob a perspectiva de um plano imperfeito. No cinema, tal ins-
trução permeia os ‘contornos de um humanismo’, em suas ilustrações, comumente, exibia uma série de 
imagens replicadas. O autor observa, por conseguinte, incorreções entre sequências dos delineamen-
tos apresentados.
 Para Paglia (2014), em seu íntegro estudo sobre a história da arte e suas múltiplas frentes e 
manifestações, os supremos artistas provenientes da metade do século XX, não foram pintores ou es-
cultores, foram inovadores. Esses, assim preferidos, consoante ao seu intrépido uso das tecnologias 
contemporâneas. Em conclusão, traz George Lucas5 como fator redutor da distância que, até então, se 
5 Produtor cinematográfico, filantropo, roteirista e diretor de cinema norte-americano.
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encontrava a arte e a tecnologia. O mundo da arte, salvos pormenores foi, em tese, hostil e apático à 
afluência da cultura popular. O desenho industrial, conquanto, oriundo ao movimento De Stijil e Bauhaus, 
adota a mecanização, sem a perda da sofisticação e, por conseguinte, precursor na vinculação da tec-
nologia no cenário artístico histórico. 
 Durante toda a modernidade, segundo Freitas e Rodrigues (2012), houve o advento da criação, 
em ampla quantidade, de museus em extensão global, presumivelmente, em resposta à estima histórca 
de caráter saudosista. Conquanto, as novas correntes artísticas, oriundas do século XX, aqui preceden-
temente apresentadas, careciam de espaço expositivo, já que tais construções mostravam- se pouco 
flexíveis a manifestações de caráter moderno.
 Correntes questionam, então, conceitos ligados ao espaço museu, objetivando a dilatação da 
área de influência dos mesmos. Dada esta perspectiva, tais locais compuseram-se em meio social, a fim 
de promover continuidade e ratificar valores sociais. Agregando, além da guarda de materiais, em seu 
programa, a transmissão e oferta de dados. Nesse âmbito, ainda, houve a criação do museu público, 
deixando de ser uma infraestrutura destinada apenas, a classes mais abastadas, a democratização 
garante insólita configuração a esses espaços (FREITAS; RODRIGUES, 2012).
 A acessibilidade artística imposta no presente momento, sugere a concepção de um novo sig-
nificado, são os chamados centro culturais, abrangendo em seu meio instituto, arquivos e galerias, que, 
por vezes, possam ofertar entretenimento (FREITAS; RODRIGUES, 2012). Onde, segundo as autoras, 
destaca-se o Centro George Pompidou, locado na cidade de Paris, arquitetado por Renzo Piano6  e 
Richard Rogers7, como referência arquitetônica e de programa:
6 Arquiteto italiano, fundador da agência Piano & Rogers.
7 Arquiteto naturalizado britânico, fundador da agência Piano & Rogers.
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FIGURA 24: Centro Cultural São Paulo, por Eurico Prado Lopes e Luiz
Telles
FONTE: Luciano Marra, 2015
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(...) transforma-se numa grande máquina de referência popular, que realiza “uma das mais 
conseguidas sínteses contemporâneas”, onde o edifício incorpora o papel de fábrica cultural, 
ampla e usufruída por um número impressionante de visitantes, onde o espaço é uniformizado 
pela presença do público, elemento ativo num espaço de contínuo espetáculo. Pela formaliza-
ção técnica e arquitetônica da sua concepção, este edifício representa um marco na produção 
arquitetônica contemporânea, constituindo também um paradigma na renovação urbana pelo 
papel que os equipamentos culturais podem desempenhar (FREITAS; RODRIGUES, 2012, 
p.49). 
 
 Conclui-se que centros culturais não possuem um dever de uso, dessa forma, o programa por 
eles oferecido não exige, obrigatoriamente, respeitar paradigma projetual. O programa empenha-se em 
atender carências específicas da região, sem real compromisso com o cumprimento de padrões. Ainda 
assim, esses manifestam atributos comuns. 
2. 1. 2 História do Cinema de Calçada
 Segundo Costa (2005), quando o movimento cinematográfico teve início, por volta de 1895, 
originou uma era de hegemonia de imagens, onde não era visto como uma linguagem particular, mas 
sim agregado a outras formas culturais, tais como espetáculos de lanterna mágica, teatro popular, car-
toonsns  e revistas ilustradas. À vista disso, os aparelhos projetores surgiram, antes de mais nada, como 
uma invenção de cunho curioso no final do século XIX.
 Desde o século XVII, o público testemunhava apresentações de imagens coloridas projetadas,
que eram possíveis em decorrência da luz gerada por uma chama de querosene, e, comumente as-
sociada a efeitos sonoros diversos. Os filmes nascem como uma consequência de tais projeções, en-
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FIGURA 25: Quinetoscópio usados para as primeiras projeções
FONTE: https://escolaproarte.com.br/origem-do-cinema/19
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tretanto, cabe destacar que o cinema nasceu de uma série de invenções e aparatos, essas que não 
possuem o mesmo lugar de origem, ou ainda, partem da mesma pessoa (COSTA, 2006).
 Segundo Mascarelo, (2006) as primeiras exibições de filmes, com uso de um mecanismo in-
termitente, aconteceram em Berlim e Paris, respectivamente, nos anos de 1895 e 1896. A primeira 
partindo dos irmão Max e Emil Skladanowsky, e posteriormente, por Auguste e Louis Lumière, onde 
organizaram uma estreia pública e paga, de L’arrivée d’un train en gare de La Ciotat (A chegada do trem 
na estação), com apenas 50 segundos de duração. Destaca-se, ainda, o trabalho de Thomas Edison, 
que em 1893, registrou a patente de seu quinetoscópio, instrumento de projeção interna de filmes, nos 
Estados Unidos das Américas (EUA).
 Os primeiros filmes herdaram características de serem atrações inerentes, exibidos em teatros 
de variedades, locais onde as pessoas podiam beber, encontrar amigos, ler jornais e assistir a apresen-
tações. Eram, majoritariamente, constituídos por uma única tomada, sem real compromisso narrativo. 
No ano de 1902, Georges Méliès apresentou o filme que representava a conclusão da sua série de 
cinema mudo, Le Voyage dans la Lune (Viagem à Lua), este lhe conferiu a reputação de arte máxima, 
projeto algum tivera um roteiro tão estruturado.
 Foi durante o período dos anos 20 que o cinema se popularizou, para, finalmente, nas décadas
de 1930 e 1940, ser denominado como a “sétima arte”, esta, que para Ricciotto Canudo, congregava 
todas as outras. Historicamente, tais décadas ainda estão ligadas à implementação e ao efetivo desen-
volvimento das salas de cinema (LEIGH, 2016).
 Arquitetar espaços exclusivos inerentes para exibição de filmes, requereu tecnologia, a fim de 
qualificar a projeção de imagens, bem como atender às exigências arquitetônicas. Gastal (2000) atenta 
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às necessidades da energia elétrica, vinda da rede pública, ou produzida por um gerador, avanços, em 
parte, escassos na data requerida. O consumo empreendido nesse modelo de projeção, exterioriza-se 
por apresentar maior cunho social, em distinção a propostas de modelos contemporâneos,  nas quais, 
comumente, era exibido um filme por vez, intentando, compreender o maior número de espectadores 
admissível (BARONE, 2008).
 Para Martins ( 2014 ) a construção dos cinemas de calçada, impactavam na formação do es-
paço urbano, de forma a articular o estabelecimento de hábitos e costumes socioculturais. Todavia, nos 
anos 60, instaurou-se um período de crise para as salas de cinema de calçada, crise que se validou 
apenas dentro das salas. O cinema, enquanto arte de contar histórias, conservou-se e consolidou- se 
em novas tecnologias e equipamentos singulares.
 O mercado mudou, bem como a forma de consumo, a sofisticação dos recentes equipamen-
tos, já não estavam ao alcance de empresários locais, tal qual o valor do aluguel das fitas (GASTAL, 
2000). Reprimidas pelo contexto de mercado capitalista, as salas de cinema de calçada, para Gastal, 
não findaram apenas pelo fácil acesso a televisores, mas pela constante mutação da tecnologia, e o 
valor a ela atrelado. O cinema sobreviveu em outros espaços e formatos, as inúmeras salas de sho-
pping, amparadas por redes multinacionais de exibição. Essas, de tamanho reduzido, se destacavam 
em grande quantidade, qualidade de projeção e conforto ambiental.
2. 1. 3 Educação patrimonial e ODS
 Segundo a Constituição Federal datada de 1988, Artigo 216, caracteriza patrimônio como bem 
“de natureza material e imaterial, tomados individualmente ou em conjunto, portadores de referência à 
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identidade, à ação, à memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira”. Tal definição 
abrange formas de expressão, modo de criar, fazer e viver, criações artísticas, científicas e tecnológicas; 
as obras, objetos, documentos, edificações e demais espaços destinados às manifestações artístico-
-culturais; além de conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, pale-
ontológico, ecológico e científico.
 O IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, é o órgão brasileiro responsável
pela promoção da proteção patrimonial, zelando pelo cumprimento de marcos legais, operando a ges-
tão do Patrimônio Cultural Brasileiro, bem como os bens certificados pela Organização das Nações Uni-
das para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) como Patrimônio da Humanidade. Os patrimônios
são divididos em quatro grandes grupos, sendo eles: Patrimônio Material, Patrimônio Imaterial, Patrimô-
nio Arqueológico e Patrimônio Mundial.
 O primeiro, Patrimônio Material, abrange bens culturais, que são classificados de acordo com 
o Livro do Tombo, divididos entre arqueológico, paisagístico e etnográfico; histórico; belas artes; e das 
artes aplicadas. Bens tombados de condição material podem ser imóveis, cidades históricas, sítios ar-
queológicos e paisagísticos e bens individuais; ou mobiliários, como coleções arqueológicas, acervos 
museológicos, documentais, bibliográficos, arquivísticos, videográficos, fotográficos e cinematográficos.
 No ano de 1988, a Constituição Federal expandiu, da mesma forma que discriminou a noção 
de patrimônio. Assim, inclui-se uma nova ordem, Patrimônio Imaterial, esse refere-se às práticas da vida 
pública que se manifestam em saberes, ofícios e modos de fazer; celebrações; formas de expressão 
cênicas, plásticas, musicais ou lúdicas; e nos lugares (como mercados, feiras e santuários que abrigam
práticas culturais coletivas). O patrimônio imaterial é transmitido de forma hereditária, reflete hábitos co-
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munitários à frente do seu local de origem, bem como, do seu grupo formador, sua realização estabelece 
sentimento de identidade e valorização de tradições.
 Patrimônio arqueológico estabelece bens originários de grupos humanos, sítios arqueológicos, 
como formadores de caráter cultural brasileiro, reconhecidos como parte integral do Patrimônio Cultural 
Brasileiro. Abrangem o título locais onde se encontram vestígios positivos de ocupação humana, cemi-
térios, sepulturas ou locais de pouso prolongado ou de aldeamento, “estações” e “cerâmicos”, grutas, 
lapas e abrigos, inscrições rupestres ou locais com sulcos de polimento.
 No que diz respeito ao Patrimônio Mundial Cultural e Natural, estabeleceu-se no ano de 1972, 
pela Unesco, objetiva encorajar a preservação de bens culturais e naturais tido como significativo para 
a humanidade. “Trata-se de um esforço internacional de valorização de bens que, por sua importância 
como referência e identidade das nações, possam ser considerados patrimônio de todos os povos” 
(IPHAN).
 Compreende monumentos, grupos de edifícios ou sítios que tenham valor universal excepcional 
do ponto de vista histórico, estético, arqueológico, científico, etnológico ou antropológico. Incluem obras 
de arquitetura, escultura e pintura monumentais ou de caráter arqueológico, e ainda, obras isoladas ou 
conjugadas do homem e da natureza. Em conformidade com a Unesco, Patrimônio Natural, pode ser 
definido como  formações físicas, biológicas e geológicas excepcionais, habitats de espécies animais 
e vegetais ameaçadas e áreas que tenham valor científico, de conservação ou estético excepcional e 
universal.
 Para UNESCO o poder cultural está relacionado de forma ativa a elaboração de espaços urba-
nos mais inclusives, criativos e sustentáveis, onde este deve estar intrínseco às demais estratégias de 
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FIGURA 33: Casa em estilo enxaimel
FONTE: Acervo fotográfico do CMDPU, 2010.18
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FIGURA 34: Imigrante Johannes Kreutz e sua família
FONTE: Acervo de Marcos Kreutz, 2010.
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natureza urbana. O objetivo de número 11, dentre os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 
busca tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, seguros, resilientes e sustentáveis. 
Em consonância, Francesco Bandarin (2016), diretor-geral assistente para cultura da UNESCO, acres-
centa que a cultura tem o “poder de abrir a mente de homens e mulheres, ser uma poderosa ferramenta 
para o diálogo, entendimento mútuo ou mesmo, para a paz”.
 O objetivo aqui citado, ainda, propõe disseminação, bem como consolidação territorial de es-
forços diligentes, que visem a proteção e salvaguarda de patrimônios culturais e naturais, de caráter 
material ou imaterial. Sofrendo, assim, reavaliação de despesas e financiamentos gastas para tal fim.
2. 2 Colonização do Município de Arroio do Meio
 Após longo processo de ocupação por grupos pré-coloniais, nos séculos XV a XIX, a região do 
Vale do Taquari, em resultado do mesmo movimento estadual, recebia seus primeiros grupos de imi-
grantes europeus. Nada obstante, foi apenas no início do século XIX que houve a apropriação de terra 
no território hoje pertencente a Arroio do Meio. A datar da metade do século XIX, chegaram imigrantes 
alemães, jesuítas, espanhóis e bandeirantes paulistas percorreram a região para diferentes fins expedi-
cionários (KREUTZ et al., 2011).
2. 2. 1 Imigração alemã
 O objetivo da imigração na região sul do país findava completar um propósito divergente de ou-
tras regiões brasileiras, enquanto no centro-oeste e no Norte o imigrante personificava a substituição da 
mão de obra escrava. A imigração alemã estava filiada à política de povoamento elaborada pela coroa 
19
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FIGURA 35: Casa de madeira típica de imigrantes italianos
FONTE:Acervo fotográfico do Arquivo Histórico de Lajeado, 2010.19
33
FIGURA 36: Grupo em encontro pró-emancipacionista
FONTE: Acervo fotográfico do Arquivo Histórico de Lajeado, 2010.
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portuguesa. O que repercutiu em vários âmbitos sociais, dentre eles o estabelecimento de insólitas rela-
ções de trabalho e mercado, contrastando e agregando a atividade preponderante, pecuária extensiva 
(KREUTZ et al., 2011).
 Os recém chegados moradores recebiam, além da passagem, 160000 braças quadradas de 
terra, correspondente, no presente, a 77 hectares de terra, por família, bem como, cavalos, bois e vacas. 
O contingente alemão foi escolhido e contratado pelo major Von Schäffer, esse realizou contato diplomá-
tico com o então governo alemão. Em meados da década de 1850, a chegada de cerca de trinta e cinco 
colônias no território da região do Vale do Taquari marca o início dos núcleos alemães.
 No início da década de 1850 há acentuada chegada de imigrantes e seus descendentes na 
terra do Vale do Taquari. Segundo relatórios dos presidentes do Rio Grande do Sul, inúmeras fazendas 
de membros da elite local foram loteadas e, posteriormente, vendidas para imigrantes, nessa mesma 
década, segundo registros, aberturas de linhas e picadas tornam-se relevantes, apresentando números 
significativos.
 Para Kreutz et al. (2011) influentes latifundiários, a chegada de imigrantes alemães demonstra-
-se de notável rentabilidade, à vista que demarcavam e segmentam suas terras, a fim de comercializar 
pequenas propriedades com os novos moradores. Cabe aqui destacar, ainda, que durante o período de 
1850 e 1860, o Vale do Taquari registrou-se como a região que mais recebeu imigrantes de origem ale-
mã. Percebe-se, conquanto, que sua colonização não teve maior distinção da historiografia sul-rio-gran-




FIGURA 37: Baile em comemoração a instalação municipal
FONTE: Acervo fotográfico da Casa do Museu de Arroio do Meio,
2010.19
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FIGURA 38: Mapa do Vale do Taquari com o território de Arroio do
Meio.
FONTE: Marcos Kreutz, 2010.
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2. 2. 2 Imigração italiana
 No ano de 1815, durante o Congresso de Viena, houve, em síntese, o fracionamento do terri-
tório italiano, onde a Áustria ficou no domínio das regiões de Lombardia e Veneza, enquanto Toscana, 
Parma e Módena permaneceram sob a soberania dos reis Habsburgos. Manteve-se desta forma até 
a Revolução, datada de 1848, em que institui-se, novamente, o conceito de unidade, conquanto, con-
soldados apenas com o Tratado de Saint-Germain, em 1919. Segundo Kreutz et al. (2011) este foi um 
elemento, que, quando somado à crise do minério e da energia, suscitou em fortes atribulações econô-
micas e sociais, impossibilitando indústrias, em sua maioria, de fornecer emprego à toda mão de obra 
disponível.
 Tal cenário mostrou-se favorável à emigração, garantindo ganho a empresários italianos e brasi-
leiros, onde o primeiro agenciava a vinda dos imigrantes, e o último era responsável por prover e garantir 
alojamento em solo brasileiro. Em 1875, dá se início a última etapa de povoação no estado do Rio Gran-
de do Sul, com os italianos estabelecendo-se na vertente superior do Planalto.
 As terras que não estavam ocupadas por imigrantes alemães não eram as mais favoráveis para 
propósitos dos recém-chegados colonizadores, pecuária e lavoura de trigo, esses, portanto, instalaram-
-se em regiões serranas. No Vale do Taquari, terras locadas em regiões de maior altitude apresentavam 
preços inversamente proporcionais.
2. 3 Emancipação política do Município de Arroio do Meio
 Em 1928, Getúlio Vargas assumiu o governo do estado, marcando íntegra alteração na conduta
administrativa do poder a ele empregado. Direcionou-se, de forma aberta aos interesses dos produtores,
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FIGURA 39: Bairros e distritos de Arroio do Meio
FONTE:Secretaria de Planejamento e Coordenação da Prefeitura
Municipal de Arroio do Meio, 2011.19
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criando do Banco do Estado do Rio Grande do Sul - BANRISUL e reduzindo tarifas ferroviárias, imple-
mentando no estado o governo de cunho populista.
 Tamanho contexto, além da crise econômica mundial e a ascensão de regimes fascistas, mos-
traram-se favoráveis à ideia de emancipação do distrito de Arroio do Meio. Por volta do ano de 1931, 
administrado pelo sub prefeito Henrique Thomé, o projeto emancipacionista apresentou seu desfecho 
no dia 28 de novembro de 1934. Para assim findar, a localidade deveria apresentar, segunda legislação
vigente da época, 15.000 habitantes e renda superior ou igual a 250.000 contos de réis anuais (KREUTZ 
et al., 2011).
 Inicialmente dividido em apenas dois distritos, Arroio do Meio, distrito sede e Nova Bréscia. Pos-
teriormente, nos anos de 1956 e 1958, respectivamente, houve a criação de dois novos distritos, Pouso 
Novo, no dia 31 de dezembro, e Travesseiro datando 27 de setembro. Por meio da lei estadual número 
15, no dia 31 de dezembro de 1963 criou-se, e subsequentemente, anexou-se ao território o distrito de 
Coqueiro Baixo. No dia 11 de janeiro de 1979, foi criado o distrito de Capitão, anterior a isso, em dezem-
bro de 1964, ocorreu o desmembramento de Nova Bréscia e Coqueiro Baixo.
 A configuração municipal alterou-se novamente, através da criação do distrito Forqueta e Pal-
mas, em 2001, com a emancipação de distritos e a, consequente, criação de outros, obteve-se uma 
estrutura de três distritos, Palmas, Forqueta e Arroio do meio. Por fim, a última modificação aconteceu, 








FIGURA 42: Secretaria e centro cultural municipal
FONTE: André Luiz Bruxel, 2013.
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2. 3. 1 Cenário Urbano
 Conforme estatísticas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE8, em 2004, o mu-
nicípio apresentou índice de 75% para população moradora da área urbana, em contraponto, durante 
a década de 1980, apenas 28% da população estava enquadrada no cenário urbano. Tais números 
podem ser resultados da emancipação dos distritos de Capitão e Travesseiro, assim como o acréscimo 
de novos postos de trabalho.
 A atual situação territorial do município de Arroio do Meio, compreende quatro distritos e 12 bair-
ros. O distrito Sede, ou Arroio do Meio, Forqueta, Palmas e, por fim, Vale do Arroio Grande. A divisão dos 
12 bairros, sancionada em junho de 1999 abrange Barra da Forqueta, Medianeira, São José, Navegan-
tes, Centro, Bela Vista, Rui Barbosa, Dona Rita, Dom Pedro II, Aimoré, São Caetano e Novo Horizonte.
2. 4 Cultura no Município de Arroio do Meio
 Objetivando ampla promoção de valores sócio culturais, a Secretaria de Educação e Cultura 
do Município de Arroio do Meio demanda contínuo empenho acima do poder público Municipal. Onde 
há constante obtenção de prêmios e verbas federais atribuídos a tais manifestações. Destaca-se aqui 
o “Prêmio Cultura FAMURS-CODIC 2010 – Categoria Patrimônio e Memória”, “Mais Museu – 2010”, 
“Mais Cultura e Modernização de Bibliotecas Públicas” e “Cine Mais Cultura”.
 No ano de 1991 houve a concepção do chamado Núcleo Municipal de Cultura, entidade que 
visa organizar, difundir e fomentar ímpares expressões culturais no território de Arroio do Meio. Por in-
termédio de subsídios mensais concedidos mediante Prefeitura Municipal, grupos culturais, tais como 
corais, CTGs, associações recreativas, grupos de teatro, dança e folclóricos, manifestam maior garantia
8 https://www.ibge.gov.br/. Acesso em 13 de abr. de 2020.
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FIGURA 43: Cine Teatro Real
FONTE: Acervo fotográfico da Casa do Museu de Arroio do Meio,
2010.19
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FIGURA 44: Cine Teatro Real





 Kreutz et al. (2011) sobreleva, não obstante, a importância de músicos, instrumentistas, escri-
tores, artesãos, artistas plásticos, grafiteiros, atores, cantores e poetas, a fim de qualificar e diversificar a 
cultura local. Esses, somados às demais expressões culturais aqui citadas, dão sequência ao calendário 
anual de eventos organizado pela Administração Pública.
 Exteriorizações pertencentes ao cenário promotor de identidade cultural do município, dá-se va-
lidade a manifestações oriundas do convívio comunitário e social, bailes, cafés festivos, encontros de fa-
mília festas de cunho religioso, festival de corais, espetáculos, exposições artísticas, feiras de artesanatos
e de produtos agrícolas, além de campeonatos esportivos (KREUTZ et al., 2011).
 Ao Centro Cultural da cidade, ademais a Casa do Artesão e a Casa do Museu, cabe abrigar 
espaços destinados à promoção de cultura, esse que podem ser atribuídos como biblioteca pública, 
oficinas e cursos municipais - música e artesanato -, espaços para ensaios, reuniões, bem como o te-
lecentro comunitário. Está locado em área central municipal, este que possui acesso através da rua Dr. 
João Carlos Machado, número 1000. 
 Gratula-se o município pela diligência em busca de fomento e efetivação cultural, conquanto é
sabido que, por vezes, tal estrutura mostra-se equivocada, fator vinculado ao processo de adequação 
e modificação de uso. O Centro Cultural do município de Arroio do Meio está instalado em edifício, pre-
viamente, destinado ao uso escolar. Assim, carece de infraestrutura adequada, que objetive integrar a 
estrutura necessária a fim de oferecer espaços compatíveis com o uso.
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FIGURA 45: Cineclube Real
FONTE: http://www.arroiodomeio.rs.gov.br/site/sec_ccr20
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2. 4. 1 Cine Teatro Real
 Inaugurado em 1° de fevereiro de 1954, o Cine Teatro Real foi resultado da associação de 151 
sócios fundadores, em sua maioria empresas locadas no município. Por um período que permeou mais 
de duas décadas, foi palco de manifestações artísticas e convívio social agradável e entusiasta. Sua 
estrutura, vista como evidente progresso pelos moradores, prédio de acabamento vistoso e altura im-
ponente, compreendia 700 poltronas com tela de projeção panorâmica e iluminação indireta, gerada 
através de arandelas instaladas em sua parede lateral. Como cinema, funcionou até meados de 1986, 
posterior a isso, tornou-se palco para apresentações e eventos municipais.
2. 4. 2 Cineclube Real
 O Cineclube Real foi criado e desenvolvido em homenagem ao extinto Cine Teatro Real, o único 
cinema de calçada de Arroio do Meio. É um projeto resultante de ações do Ministério da Cultura quando, 
em 2009, o município recebeu kit de equipamentos audiovisuais, de projeção e sonorização para a ins-
talação de uma sala de cinema itinerante. O espaço, vinculado com o projeto Quarta Cine Mais Cultura, 
apresenta semanalmente sessões gratuitas.
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3 ÁREA DE INTERVENÇÃO E CONDICIONATES LEGAIS
3.1 A cidade
 A cidade de Arroio do Meio, RS, locada a 121 km da capital do estado, Porto Alegre, correspon-
de a um dos 36 municípios incorporados a região do Vale do Taquari. Possui uma área de 157, 955km² 
e 20 168 habitantes, dados correspondentes ao censo do IBGE de 2016. Conforme previamente apre-
sentado, o município de Arroio do Meio está dividido territorialmente em quatro distritos - Distrito Sede, 
Distrito de Forqueta, Distrito de Palmas e Distrito Vale do Arroio Grande-, o primeiro, Distrito Sede, é 
composto e organizado em 12 bairros: Bairro Centro, Bairro Navegante, Bairro Bela Vista, Bairro Dom 
Pedro II, Bairro Aimoré, Bairro Dona Rita, Bairro Novo Horizonte, Bairro São Caetano, bairro Barra da 
Forqueta, Bairro São José, Bairro Medianeira e Rui barbosa.
 O bairro Barra da Forqueta caracteriza-se por apresentar limitações congruente as do rio For-
queta, tal área faz divisa territorial com o município de Lajeado, apresenta uso predominantemente re-
sidencial, com alguns pontos específicos de indústrias ou comércios locais, de porte reduzido. O bairro 
Medianeira, locado à margens da rodovia RS-130, qualifica-se como significativo polo industrial, abrigan-
do indústrias de largo porte, essas que afiguram-se de grande valor à população e ao mercado local.
 Banhado pelo Rio Taquari, o bairro São José está locado perto do centro da cidade, caracteriza-
do pela indústrias de cunho oleiro nele instaladas. Possui acesso direto ao Rio Taquari, onde, no passa-
do, foi ponto de acesso à área de Arroio do Meio, por outro lado o bairro Navegantes, faz divisa territorial 
com a área central da cidade e apresenta uso, predominantemente residencial. O núcleo central de 
Arroio do Meio fomenta à sua população importantes instituições financeiras, comerciais e acesso ao 
VALE DO TAQUARI
FIGURA 47: Rio Grande do Sul, com Vale do Taquari
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 48: Vale do Taquari, com Arroio do Meio




poder público municipal. Destaca-se ainda as manifestações políticas e sociais que aqui ocorrem.
 Sendo o bairro mais populoso do município, conforme a Secretaria de Planejamento e Coor-
denação, apresenta uso, preponderadamente residencial, bem como estabelecimentos comerciais de 
porte menor, industriais e serviços locais e infraestrutura adequada. O bairro Rui Barbosa foi berço de 
importantes indústrias calçadistas que se instalaram na região, proporcionando aos moradores locais 
empregos e estabilidade financeira para ali estabelecerem-se.
 Alocado próximo ao Morro Gaúcho, o bairro Dona Rita entende a área urbana da cidade, con-
tudo apresenta íntegra produção primária, de cunho majoritariamente agrícola. Assim como esse, o 
bairro Dom Pedro II tem a produção agrícola como principal uso territorial, e  está alocado às margens 
da rodovia RS-130, exprimindo, à vista disso, fácil acesso a cidades vizinhas. Tal qual o bairro Novo Ho-
rizonte está locado a 5 km do centro da cidade, majoritariamente residencial, bem como São Caetano, 
no entanto, apresenta indústrias locais de influência regional.
 O Bairro Aimoré locado, assim como o Navegantes, às margens do Rio Taquari e divisa ter-
ritorial com núcleo central de Arroio do Meio, possui edificações de domínio residencial e abriga setor 
fundamental da economia municipal. Tal fato dá-se, visto o grande número de industrial situadas em 
seu território, sendo essas responsáveis por amplificar a arrecadação da cidade. De superfície limítrofe, 
o bairro São Caetano, onde colonizadores europeus abrigaram-se, apresenta uso majoritariamente re-
sidencial, não obstante, ainda, proporciona infraestrutura de qualidade aos moradores, comércios locais, 
espaços públicos e emprego nas proximidades.
 Os quatro distritos que compõem o município de Arroio do Meio, com exceção do distrito Sede, 
têm sua economia associada à agricultura e pecuária. Para tal, criou-se Subprefeituras, responsáveis 
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FIGURA 49: Rio Grande do Sul, com Vale do Taquari
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 50: Vale do Taquari, com Arroio do Meio




por coadjuvar o poder executivo municipal. O distrito Sede, locado na área central, envolve os 12 bairros 
previamente apresentados, esse, de caráter urbano, concentra, em maior número que os demais, ati-
vidades de cunho político, institucional, comercial, social e de serviço. O Distrito Forqueta está locado à 
margem esquerda do rio Forqueta, apresentando ligação com demais municípios vizinhos por meio de 
rodovias. Correspondendo a cerca de 10% de todo território arroiomeense, o Distrito de Palmas, além 
da produção econômica de natureza agrícola, sedia indústrias de magnitude regional. O Distrito Vale do 
Arroio Grande, por fim, de derradeira concepção conta com infraestrutura a concordar com sua carência.
3.2 Geografia do Município de Arroio do Meio
3.2.1 Relevo no Vale do Taquari e no Município de Arroio do Meio
 Grande parte do território do Vale do Taquari está inserido na Região Geomorfológica Planalto 
Meridional, bem como a Depressão Central Gaúcha. A primeira apresenta características de relevo he-
terogêneas, variado entre formas aplanadas e de profundos entalhamentos, a última, conquanto, com-
põe região de superfície, majoritariamente plana sem grandes variações altimétricas. 
 O Município de Arroio do Meio está locado na Unidade Geomorfológica Patamares da Serra 
Geral, região central do Vale do Taquari. Tal Unidade caracteriza-se por aprofundamentos adjacentes de 
vales fluviais, englobando colinas e planícies localizadas (KREUTZ et al., 2011). 
REGIÕES GEOMORFOLOGICAS
FIGURA 51: Regiões Geomorfologicas estado do Rio Grande do Sul
FONTE: https://www.mundovestibular.com.br/estudos/geografia






 A região geopolítica Vale do Taquari é drenada pela bacia hidrográfica Taquari-Antas, sendo
o rio Taquari de primeira importância. O Vale do Taquari, destaca-se por compreender abrangente e 
sólida rede de drenagem, onde há o reconhecimento de rios e arroios de primeira, segunda e terceira 
ordem. Na escala do município, salienta-se dois grandes rios, Taquari e Forqueta, bem como, dois im-
portantes arroios, arroio Grande e arroio do Meio, o último atribuído por dar nome a cidade.
 O Rio Taquari, sendo o mais significativo da região apresenta 156,55 km de extensão, ocupa 
área equivalente a 4144 hectares, foi cenário eminente na formação cultural e socioeconômica de indí-
genas, açorianos, negros, alemães e italianos. Com nascente estabelecida junto ao município de Bom 
Jesus, adotou papel de rota para os primeiros indígenas, colonizadores europeus e seus descendentes 
,fixando-se e estabelecendo-se em planícies postas nas suas imediações.
 De natureza igual ao rio Taquari, o rio Forqueta atuou como meio de transporte e escoamento 
da produção colonial, instaladas em suas margens. Tem sua desembocadura no rio Taquari, no tríplice 
divisa dos municípios de Arroio do Meio, Lajeado e Colinas, as planícies encontradas em seus contor-
nos têm papel primordial na agricultura da região.
 Segundo Kreutz et al. (2011) além de dos rios Taquari e Forqueta, o município, como previa-
mente apresentado, conta com dois arroios de importância basilar para a economia e prática de plantio. 
O arroio do Meio, tem sua nascente no próprio município e corre em paralelo ao arroio Grande, com 
nascente no município de Capitão. Este último viabiliza imensas áreas de lazer para moradores locais.
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3.3 Apresentação do terreno
 A escolha do terreno deu-se a partir do propósito base para o projeto, a então requalificação do
edifício que abrigava o Cine Teatro Real de Arroio do Meio. Este está localizado em uma via central da 
cidade, Rua General Daltro Filho, com o entorno significativamente balanceado, entre edificações de 
uso comercial e residencial. Posteriormente, houve a escolhe de três outros terrenos, esses situados 
na mesma quadra do primeiro, necessários para comportar o programa escolhido. O critério de escolha
usado foi a proximidade com a edificação base, e a composição que melhor favoreceria o projeto e a 
cidade.
 Os terrenos pertencem à quadra de número 04 da Zona Comercial, totalizando uma área de 
2368, 3345 m ², segundo o Plano Diretor da cidade, devem obedecer aos seguintes critérios: Taxa de 
Ocupação máxima de 80% área do lote, Índice de Aproveitamento igual a 6 para uso exclusivamente 
comercial, devendo manter 50% de área permeável dentro da fração preservada pela Taxa de Ocupa-
ção. Para prédios de finalidade cultural não é exigido vagas de estacionamento, quando permitido pelo 
terreno poderá ser usado 100% do subsolo do lote para estacionamento. Destaca-se, também, crédito 
dado em área construída a edificações localizadas no perímetro urbano da cidade, em troca de preser-
vação de patrimônios histórico-culturais.
 O local escolhido, ainda, apresenta potencialidades significativas para o programa, está locado
na área central, em uma via de grande importância para a cidade, e uma vizinhança que possui edifica-
ções de uso comercial ou de serviço, assim como equipamentos significativos. Apresenta fluxo signifi-
cativo de pessoas e veículos por sua proximidade com a Rua Coberta de Eventos de Arroio do Meio e 
demais equipamentos públicos.
FIGURA 54: Levantamento fotográfico, vista 01
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 01
VISTA 02
FIGURA 55: Levantamento fotográfico, vista 02
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 03
FIGURA 56: Levantamento fotográfico, vista 03
FONTE: Do autor, 2020.
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rua general daltro filho
rua monsenhor jacob seger
rua júlio de castilhos
rua castelo branco
rua mal. floriano peixoto
rua visconde do rio branco





 Apresenta entorno, marjoritariamente baixo, onde estão locadas edificações de um ou dois 
pavimentos, por se tratar de uma área central, há, ainda, novas contruções, essas que apresentam 
uma maior quantidade de pavimentos. Não obstante, tais edificações não transpassam o carater de 15 
metros, ainda que, em sua multiplicidade, apresentam quatro pavimentos, os quais perfazem valores 
relativos à 12 metros.
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FIGURA 58: Levantamento fotográfico, vista 04
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 04
VISTA 05
FIGURA 59: Levantamento fotográfico, vista 05
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 06
FIGURA 60: Levantamento fotográfico, vista 06     
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 57: Diagrama análise de usos







rua monsenhor jacob seger
rua júlio de castilhos
rua castelo branco
rua mal. floriano peixoto
rua visconde do rio branco
rua general daltro filho
rua dr. joão carlos machado
 A quadra a receber o projeto, quadra 04 da cidade de Arroio do Meio, esta previamenete con-
solidada, apresenta cinco curvas de nível, essas que referem-se ao o híato correspendente entre a cota 
de números 34 à 42. O perímetro que delimita a abrangência dos terrenos escolhidos exibe, conquanto, 
três dessas curvas, as cotas de número 38, 40 e 42. Sendo, dentres tais, a cota 40 que compreende 
maior área do espeço destinado a futura inserção projetual.
FIGURA 62: Levantamento fotográfico, vista 07
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 07
VISTA 08
FIGURA 63: Levantamento fotográfico, vista 08
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 09
FIGURA 64: Levantamento fotográfico, vista 09
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 61: Diagrama análise de alturas













 A quadra que compõe o terreno está localizada em área central, assim, essa está envolta por 
vias de significativa importância para o bairro Centro, sendo elas Rua General Daltro Filho, Rua Júlio 
de Castilhos e Rua Mal. Floriano Peixoto de sentido único, a primeira contrário à entrada da cidade, en-
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FIGURA 66: Levantamento fotográfico, vista 10
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 10
VISTA 11
FIGURA 67: Levantamento fotográfico, vista 11
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 12
FIGURA 68: Levantamento fotográfico, vista 12     
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 65: Diagrama cotas de nível
FONTE: Do autor, 2020.
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quanto a terceira no sentido oposto. A Rua Visconde do Rio Branco apresenta dois sentidos de direção, 
sendo uma via de vital importância ao município, em vista que perpassa, em seu limiar, os bairros Centro 
e Navegantes, originando-se na entrada da cidade, e findando-se na orla do Rio Taquari.
rua general daltro filho
rua júlio de castilhos
rua mal. floriano peixoto
rua visconde do rio branco
 
 
FIGURA 70: Levantamento fotográfico, vista 13
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 13
VISTA 14
FIGURA 71: Levantamento fotográfico, vista 14
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 15
FIGURA 72: Levantamento fotográfico, vista 15
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 69: Diagrama vias
FONTE: Do autor, 2020.
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 Para a inserção projetual e, por tratar-se de uma quadra já previamente consolidada, houve a 
necessidade da retirada de três edifiicações já existentes no local. Estas tratam-se de baixas constru-
ções, representadas em diagrama pela cor roxa, expostas no levantamento de entorno nas vistas de 






















FIGURA 74: Levantamento fotográfico, vista 16
FONTE: Do autor, 2020.
VISTA 16
VISTA 17
FIGURA 75: Levantamento fotográfico, vista 17
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 73: Diagrama vistas I demolir e manter
FONTE: Do autor, 2020.
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CARTA SOLAR - LAJEADO-RS
Latitude = -29,46
Longitude = -51.96
Autor: Arq. Fábio Boni
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CARTA SOLAR - LAJEADO-RS
Latitude = -29,46
Longitude = -51.96
Autor: Arq. Fábio Boni
verão
inverno
 A face sudoeste do terreno apresenta maior incidência solar na parte da manhã, em íntegros pe-
ríodos anuais. Durante o inverno, expresso das 6 horas às 11 horas, tal ocorrência também é verificada 
nos equinócios de primavera e outono. No verão, conquanto, abrange  período das 6 horas às 10 horas. 
CARTA SOLAR - LAJEADO-RS
Latitude = -29,46
Longitude = -51.96
Autor: Arq. Fábio Boni
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CARTA SOLAR - LAJEADO-RS
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Longitude = -51.96
Autor: Arq. Fábio Boni
verão
inverno
FIGURA 76: Diagrama análise climática
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 77: Cartas solar das fachadas SE, SO, NE e NO
FONTE: Do autor, adaptado de Fabio Boni.
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Tais fatores referem-se à uma fachada de bom desempenho térmico, caracterizando-a como local de 
permanência à futura edificação.  
 A fachada sudeste apresenta baixos níveis de insolação, onde contempla-se, apenas, períodos 
sazonais ligados aos equinócios, das 15 horas às 18 horas, bem como das 13 horas às 19 horas no 
verão. Torna-se uma orientação desfavorável, visto que em períodos sazonais de maior carência há 
pouca, ou nenhuma massa de incidência solar. 
 A face de abrangência noroeste expõem significativa incidência solar em inteiros períodos sazo-
nais, no inverno de 6 horas às 17 horas, nos equinócios das 6 horas às 14 horas e, por último no verão 
das 6 horas às 12 horas. Nesse que há período de incidência solar crítica, à medida que nas demais 
fases anuais tal orientação qualifica-se como agradável.
 A massa de incidência solar nordeste exterioriza-se por apresentar boa orientação nos equinó-
cios, das 11 horas às 18 horas, e no inverno, de 12 às 19 horas. No verão há preponderância de massa 
solar de estágio crítico, 11 horas às 17 horas, gerando, assim, certo grau de desconforto térmico.  
3.4 Pré-existência
 Cine Teatro Real foi inaugurado em 1°  de fevereiro de 1954, abrangendo programa de propósi-
to e valor cultural, afim de outorgar à população primeiro, e único, cinema de calçada de Arroio do Meio. 
Sua estruturação deu-se por intermédio de subsídios oriundos de 151 sócios fundadores. O edifício fun-
cionou como cinema até o ano de 1986, posterior à esse, assegurado e mantido pelo poder público, até 
o ano de 2008, foi utilizado como espaço cultural. Parado e em desuso, foi adquirido do poder público, 
assim passou por reforma, perdendo algumas de suas inerentes características. Onde, em síntese, hou-
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ve a modificação das esquadrias da fachada principal e reforma e renovação de materiais do interior da 
edificação. Como compreendido nos desenhos apresentados na sucessão deste trabalho, divergentes 
e intitulados, para correta organização, de Cine Teatro Real e Configuração atual, respectivamente. 
FIGURA 78: Planta Baixa Cine Teatro Real
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 79: Planta Baixa configuração atual
FONTE: Do autor, 2020.
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FIGURA 82: Corte CC Cine Teatro Real
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 81: Corte BB Cine Teatro Real
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 80: Corte AA Cine Teatro Real
FONTE: Do autor, 2020.
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FIGURA 85: Corte CC configuração atual
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 84: Corte BB configuração atual
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 83: Corte AA configuração atual
FONTE: Do autor, 2020.
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FIGURA 87: Perfil viário rua Visc. do Rio Branco
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 86: Perfil viário rua General Daltro Filho
FONTE: Do autor, 2020.
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3.5 Condicionantes Legais
 Consoante ao Plano Diretor do Município de  Arroio do Meio, instituído como Lei Municipal Nº 
3.288 em 06 de março de 2014, o terreno proposto localiza-se na quadra de número 04, da Zona Co-
mercial, onde o Uso Educacional, bem como de Recreação e Lazer é tido por Adequado, conforme 
Figura 88, a qual apresenta tabela relativa a Zonas e Áreas de Usos expostos no plano. 
 Corrobora-se, também, em concordância ao Plano Diretor, igualmente ao programa proposto, 
em que para tais afirma-se análise dos seguintes condicionantes:
DO ZONEAMENTO
SEÇÃO I - DA ZONA COMERCIAL
Art. 21 - Na Zona Comercial, no caso de prédios construídos no alinhamento, será exigido o 
uso de marquise sobre o passeio público.
Parágrafo 1º - A Zona Comercial, excluídas as áreas abaixo da cota de 32 m (trinta e dois me-
tros), terá como Taxa de Ocupação máxima o valor de 80% (oitenta por cento) da área do lote 
e Índice de Aproveitamento igual a 6 (seis) pra prédios de uso exclusivamente comerciais e 
Índice de Aproveitamento igual a 4 (quatro) para prédios de uso misto (comercial e residencial), 
sendo que os prédios exclusivamente residenciais deverão obedecer a Taxa de Ocupação de 
67% (sessenta e sete por cento) e Índice de Aproveitamento igual a 4 (quatro).
Parágrafo 2º - A fração de terreno preservada pela taxa de ocupação sem edificações deverá 
manter um percentual de 50% de área permeável para favorecer a infiltração das águas pre-
cipitadas ou o equivalente em reservação para posterior aproveitamento ou lançamento na 
rede pluvial existente.
Parágrafo 3º - É exigido vaga para estacionamento na proporção de uma vaga para cada 100 
m² (cem metros quadrados) de área total computável, tanto para prédios residenciais, comer-
ciais ou misto: para prédios de finalidade cultural não exigir-se-á vaga para estacionamento.
Parágrafo 4º - Quando o terreno permitir, em função do desnível com a via pública e lotes 
lindeiros, poderá ser usado 100% (cem por cento) do subsolo do lote para estacionamento.
ZONAS E ÁREAS DE USO
FIGURA 88: Bacias hidrgráficas do Vale do Taquari
FONTE: Do autor, adaptado de Plano Diretor de Arroio do Meio, 2020
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Parágrafo 6º - Para prédios comerciais, não será exigido recuo, apesar de sêlo incentivado 
pelo Município para dar maior amplitude ao espaço urbano público com tratamentos paisa-
gísticos particulares, devendo tais incentivos serem regulamentados em Lei Complementar.
Parágrafo 7º - Será dado crédito em área construída para edificações localizadas no perímetro 
urbano da cidade de Arroio do Meio, em troca da preservação de seu patrimônio histórico-cul-
tural, a ser regulamentado em Lei Complementar de preservação do patrimônio histórico-cul-
tural de Arroio do Meio.
DOS RECUOS 
Art. 42 - Os recuos para ajardinamento do Plano Diretor de Arroio do Meio delimitam áreas 
destinadas a assegurar:
I - predominância dos elementos naturais sobre os de construção com vistas à valorização da 
paisagem urbana, nas áreas residenciais;
II - predominância do pavimento e fluidez da circulação de pedestres, nas áreas comerciais e 
de serviços.
Art. 43 - Os recuos para ajardinamento estão especificados nas disposições de cada zona e 
área de uso.
Art. 48 - As construções localizadas na divisa de fundos dos lotes poderão ter altura máxima de 
5 m (cinco metros), incluído o telhado.
Parágrafo 1º - As construção com altura superior a 5 m (cinco metros), do nível do terreno lin-
deiro, deverão observar um recuo de fundos igual a 1/10 (um décimo) da profundidade do lote.
Parágrafo 2º – As construções com mais de dois pavimentos deverão ter recuo de fundos 
igual a 1/10 ( um décimo ) da profundidade do lote, mais a soma de 50 cm (cinqüenta centí-
metros) por pavimento, aplicado a partir do segundo pavimento, junto à base do 3º pavimento.
DA OUTORGA ONEROSA DO DIREITO DE CONSTRUIR
Art. 61 – Na zona comercial compreendida no Bairro Centro, o índice de aproveitamento po-
derá ser vinte por cento superior ao disposto no art. 21, § 1º, desta Lei, desde que observadas 
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4 PROGRAMA DE NECESSIDADES E DIRETRIZES PROJETUAIS
4.1 Apresentação do programa
 O programa dispõe-se à atender áreas que estejam em congruência ao uso basilar do Centro 
Artístico, para o Município de Arroio do Meio. Objetivando atender e assegurar, bem como referenciar 
atividades de perfil cultural e educacional, já previamente realizadas na área municipal. Isto posto, o pro-
grama divide-se em quatro grandes eixos, estes que serão abarcados neste capítulo, deste fazem parte: 
Educação e Cultura, Infraestrutura e Apoio, Serviço e Área Aberta.
 O programa a ser apresentado totalizou área de 1.880 m ², resultado da afluência dos eixos 
oriundos ao projeto. Desse valor total soma-se à quinta parte, 20 por cento, destinada à acomodação de 
circulações verticais e horizontais, integrando, então, 376 m ²  ao programa. Depreende-se, por fim, área 
total de 2 .256m ² , essa que contempla de forma integral todos eixos e acessos que compõem o edifício.
4.1.1 Eixo Educação e Cultura
 O Eixo voltado à promoção de educação e cultura municipal, exprime, em síntese, a natureza 
e força motriz originárias ao tema projetual. Esse compreende as doze salas, de aula e oficina, das alas 
destinada a arte, música ou costura. Assim como o auditório e sala de projeção, instalado na, já consti-
tuída, preexistência, apresentam platéia destinada a público de 250 pessoas, a fim de resguardar mani-
festações culturais do município e o projeto Cineclube Real, bem como exposição de breve memorial da 
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4.1.2 Eixo Infraestrutura e Apoio
 Abrange a estrutura pertinente ao local, tal qual salas de apoio administrativo congruentes ao 
programa de um centro artístico. Espaço destinado ao convívio social, conjuntura mediadora no contex-
to centro-cidade, o café apresenta 90m ²  de área voltada ao atendimento. Loja de materiais confecciona-
dos por alunos durante o período de oficinas e aulas ofertadas pelo centro, âmbito de fomento e incentivo 
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4.1.3 Eixo Serviço
 O Eixo destinado ao serviço, compreende área destinada aos funcionários da edificação, tal 
qual, área técnica basilar ao programa a ser edificado na área previamente apresentada. A primeira 
provê sanitários, copa, vestiários e depósitos, de acesso restrito a funcionários do centro. Conquanto, a 
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4.1.4 Eixo Área Aberta
 Intentando máxima integração com o centro, área já consolidada no município, que carece de 
espaços abertos de qualidade, sugere-se espaços de estar, bem como salvaguardar memória da pree-
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AMBIENTE DETALHES / DESCRIÇÃO USO ÁREA (m²) ÁREA TOTAL (m²)
eixos - - - 2256
educação e cultura - - 1175 1175
infraestrutura e apoio - - 335 335
serviço - - 280 280
área aberta - - 150 150
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4.2 Fluxograma
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 O fluxograma apresenta, de forma sintética, a dinâmica expressa através da análise das tabelas 
referentes aos quatro eixos dirigentes do programa proposto, tal qual acessos elementares a esses. 
Apresentam divisão por cores, essas, já previamente implementadas nas tabelas de áreas, assim, o 
Eixo Educação e Cultura está representado pela cor laranja, o Eixo Infraestrutura e Apoio pela cor rosa, 
o Eixo serviço pela cor púrpura, da mesma forma a cor amarela indica espaços referentes à área aberta 
estruturada no programa.
4.3 Diretrizes
 No subcapítulo em questão serão abordados condicionantes legais, normas técnicas e prin-
cípios basilares coerentes ao programa de projeto arquitetônico proposto no desenvolvimento deste 
trabalho.
4.3.1 Código de Edificações de Arroio do Meio
 Em concordância com Código de Edificações do Município de Arroio do Meio, relativo a edi-
ficações não residenciais, salas de trabalho devem apresentar pé-direito compatível às exigências de 
atividades alí empreendidas. Conquanto que nunca inferior a 2,60 metros. Escolas devem apresentar 
pé-direito mínimo de 3 metros; Cinemas e Padarias mínimo de 2,60 metros se apresentar até 30,00 m 
² , minimo de 3,00 metros se de 31,00 a 80,00 m ², 3,50 metros se  81,00 a 150,00 m ² e 4,00 metros 
quando acima de 15100 m ² .
 A respeito de instalações sanitárias, essas devem ser dimensionadas conforme artigo 116, “onde 
P representa a população usuária total” (CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES DE ARROIO DO MEIO, 2006, 
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p. 28). Para cinemas e congêneres o código prevê “sanitários separados por sexo, compostos, cada 
um, por P/400 lavatórios e P/200 vasos (Ibidem, p.29)”. Na atividade escolas “para os alunos - sanitários 
separados por sexo, compostos cada um por P/100, lavatórios e P/50 vasos; para os professores e 
funcionários - sanitários separados por sexo, compostos cada um por P/40, lavatórios e vasos” (Ibidem, 
p.29). 
 Na atividade nomidade de Locais para Refeição e Diversão, deve-se atender, de acordo com o 
código “ para os funcionários - 1 conjunto comum a ambos os sexos, com local para chuveiro e vestiário; 
para o público - 1 conjunto masculino e 1 conjunto feminino para cada 50 m² ou fração de área de salão 
= até 150,00m ² ; para o público – 3 conjunto masculino e 3 conjunto feminino, acrescido de um conjunto 
a cada 120,00 m ² ou fração de área de salão = acima de 150,00 m ²  ” (CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES 
DE ARROIO DO MEIO, 2006, p.28). Destaca-se ainda, em concordância ao Artigo 123 “órgãos públi-
cos, os locais de reunião e outras edificações de uso público deverão atender, ainda, à NBR-9050 que 
dispõe sobre a Adequação das Edificações e Mobiliário Urbano à Pessoa Deficiente” , assim como, em 
concordância ao Parágrafo 3º “Nas edificações destinadas a mais de uma atividade, a proporção de 
sanitários corresponderá ao somatório das exigências correspondentes a cada uma das atividades ” 
(Ibidem, p.29). ²
4.3.2 NBR 9077
 A NBR 9077 (ABNT, 2001) determina normas referentes a Saídas de emergência em  edifícios 
“ a) a fim de que sua população possa abandoná-las, em caso de incêndio, completamente protegida 
em sua integridade física; b) para permitir o fácil acesso de auxílio externo (bombeiros) para o combate 
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ao fogo e a retirada da população ” (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 
2). Em que, para tal, consoante à tabela Classificação das edificações quanto à sua ocupação, a edifica-
ção proposta insere-se na Descrição de Escolas especiais, Auditório e  Locais para refeição adentro à 
divisão E-2, F-2 e F-8.
 
TABELA 06: Classificação das edificações quanto à sua ocupação
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 26.
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 Em relação a Classificação das edificações quanto à altura enquadrar-se-á entre Códigos L e M, 
alusivos a Edificações baixas e de média altura, onde, tem-se, respectivamente, altura de valor inferior ou 
igual a 6 metros, ou entre 6 e 12 metros.
 
 Quanto aos Dados para dimensionamento das saídas, a NBR 9077 (ABNT, 2001) determina 
à Divisão E-2, uma pessoa para cada 1,50 metros quadrados de área,  conquanto a F-2 e F-8, uma 
pessoa a cada 1 metro quadrado de área.
 
TABELA 07: Classificação das edificações quanto à altura
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 28.
TABELA 08: Dados para o dimensionamento das saídas
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 30.
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 Conquanto, a Distância máxima a ser percorrida até acesso a local seguro é dada pela Tabela 
8 da Norma, onde o tipo de edificação proposta enquadra-se em grupo  Z, esta distância varia conforme 
o número de saídas presentes, bem como o acréscimo, ou não, de chuveiros automáticos.
 
 Por último, a Tabela de número 9 expõe Número de saídas e tipos de escadas que as edifica-
ções devem apresentar, assim tem-se resultados relativos à área de pavimentos projetados.
TABELA 09: Distâncias máximas a serem percorridas
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 31.
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4.3.3 NBR 9050
 A NBR 9050 (ABNT, 2015) determina normas referentes a Acessibilidade a edificações, mobili-
ário, espaços e equipamentos urbanos, visando “proporcionar à maior quantidade possível de pessoas, 
independentemente de idade, estatura ou limitação de mobilidade ou percepção, a utilização de maneira 
autônoma e segura do ambiente, edificações, mobiliário, equipamentos urbanos e elementos ” (ABNT, 
2015, p. 9). Na Figuras 89 tem-se as dimensões que devem ser consideradas para o deslocamento de 
pessoas em pé.
 
TABELA 10: Número de saídas e tipos de escadas
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2001, p. 31.
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FIGURA 89: Dimensões para o deslocamento de uma pessoa em pé
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 7.
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FIGURA 90: Largura para deslocamento em linha reta
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 9.
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 Conquanto, para o dimensionamento de espaços acessíveis a pessoas em cadeira de rodas 
(P.C.R.), considera-se o módulo de projeção de dimensão 0,80 metros por 1,20 metros. A Norma ainda 
apresenta dimensões que devem ser consideradas para o deslocamento em linha reta de um P.C.R., 
dadas em metros, conforme ilustrados na Figura 90.
 A NBR 9050 (ABNT, 2015) determina áreas mínimas para manobra de cadeiras de rodas, es-
sas sem, ou com deslocamento. As medidas apresentam valores variáveis conforme rotação e ângulos 
expressos nas edificações.
FIGURA 91: Área para manobra de cadeira de rodas sem desloca-
mento
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 25.
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 A  Norma Técnica apresenta Número mínimo de sanitários acessíveis, conforme Tabela 10, que 
edificação de uso público, a ser construída, bem como existente, tratando-se da preexistência locada no 
terreno. Em que, na primeira deve constar 5% do número total de sanitários, com, no mínimo, um para 
cada sexo. A segunda, entretanto, deverá ter uma para cada pavimento, no mínimo.
FIGURA 92: Área para manobra de cadeira de rodas com desloca-
mento
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 25.
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4.3.4 Cartas Patrimoniais
 A datar o século XIX, tem-se pensamento, socialmente mais constituído a respeito da salvaguar-
da de patrimônios culturais, bem como  o valor  desses para a memória das civilizações. Isto posto, no 
prelúdio do século XX legislações e posturas de princípios conservacionistas são expostas. A Primeira 
Carta patrimonial, desponta do ano de 1931, durante conferência, realizada na cidade de Atenas. Essa 
apresenta diretrizes projetuais relativas à preservação e conservação de edificações (Grécia CIAM Ate-
nas Charter, p. 26, 1931):
A conferência recomenda que se mantenha uma utilização dos monumentos, que assegure 
a continuidade de sua vida, destinando-os sempre a finalidade que o seu caráter histórico 
ou artístico. 
A conferência, profundamente convencida de que a melhor garantia de conservação de mo-
numentos e obras de arte vem do respeito e do interesse dos próprios povos, considerando 
que esses sentimentos podem ser grandemente favorecidos por uma ação apropriada dos 
TABELA 11: Número mínimo de sanitários acessíveis
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015, p. 98.
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poderes públicos, emite o voto de que os educadores habituem a infância e a juventude a se 
absterem de danificar os monumentos, quaisquer que sejam, e lhes façam aumentar o inte-
resse, de uma maneira geral, pela proteção dos testemunho de toda a civilização.
 
 A Carta de Atenas II (Grécia CIAM Atenas Charter, 1933), datada do ano de  1933, em momen-
to de Assembléia CIAM, manifesta panorama pertinente ao valor de patrimônios históricos, locais ou 
internacionais: 
A vida de uma cidade é um acontecimento contínuo, que se manifesta ao longo dos séculos 
por obras materiais, traçados ou construções que lhe conferem sua personalidade própria e 
dos quais emana pouco a pouco sua alma. São testemunhos preciosos do passado que 
serão respeitados, a princípio por seu valor histórico ou sentimental, depois, porque al-
guns trazem uma virtude plástica na qual se incorporou o mais alto grau de intensidade do 
gênio humano. Eles fazem parte do patrimônio histórico, e aqueles que o detêm ou são en-
carregados de sua proteção, têm a responsabilidade e a obrigação de fazer tudo o que é lícito 
para transmitir intacta para os séculos futuros essa nobre herança. 
 
O emprego de estilos do passado, sob pretextos estéticos, nas construções novas erguidas 
nas zonas históricas, têm consequências nefastas. A manutenção de tais usos ou a introdu-
ção de tais iniciativas não serão toleradas de forma alguma. 
As obras-primas do passado nos mostram que cada geração teve sua maneira de pen-
sar, suas concepções, sua estética, recorrendo, como trampolim para sua imaginação, à 
totalidade de recursos técnicos da sua época. Copiar servilmente o passado é condenar-se à 
mentira, é erguer o “falso” como princípio [...].
 Carta de Veneza (Itália ICOMOS Veneza Charter, 1964), intitulada Carta Internacional sobre 
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a Conservação e Restauração de Monumentos e Sítio, do ano de 1964, foi desenvolvida durante o II 
CIAM e ICOMOS, nesta é referencia-se  conceitos alusivos a conservação de monumentos:  
Ao dar a primeira forma a esses princípios fundamentais, a Carta de Atenas de 1931 contribuiu 
para a propagação de um amplo movimento internacional que se traduziu principalmente em 
documentos nacionais, na atividade de ICOM e da UNESCO e na criação, por esta última, do 
Centro Internacional de Estudos para a Conservação e Restauração dos Bens Culturais. [...] 
reexaminar os princípios da Carta para aprofundá-las e dotá-las de um alcance maior em um 
novo documento.
DEFINIÇÕES
Artigo 1º° - A noção de monumento histórico compreende a criação arquitetônica isolada, bem 
como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização particular, de uma evolu-
ção significativa ou de um acontecimento histórico. Estende-se não só a grandes criações, 
mas também às obras modestas, que tenham adquirido, com o tempo, uma significação 
cultural. 
Artigo 2º° - A conservação e a restauração dos monumentos constituem uma disciplina que 
reclama a colaboração de todas as ciências e técnicas que possam contribuir para o estudo e 
a salvaguarda do patrimônio monumental. 
FINALIDADE
Artigo 3º° - A conservação e a restauração dos monumentos visam a salvaguardar tanto a 
obra de arte quanto o testemunho histórico. 
CONSERVAÇÃO
Artigo 6º° - A conservação de um monumento implica a preservação de um esquema em sua 
escala. Enquanto substituir, o esquema tradicional será conservado, e toda construção 
nova, toda destruição e toda modificação que poderiam alterar as relações de volumes e de 
cores serão proibidas. 
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RESTAURAÇÃO
Artigo 11º° - As contribuições válidas de todas as épocas para a edificação do monu-
mento devem ser respeitadas, visto que a unidade de estilo não é a finalidade a alcançar no 
curso de uma restauração, a exibição de uma etapa subjacente só se justifica em circunstân-
cias excepcionais e quando o que se elimina é de pouco interesse e o material que é re-
velado é de grande valor histórico, arqueológico, ou estético, e seu estado de conservação 
é considerado satisfatório. O julgamento do valor dos elementos em causa e a decisão quanto 
ao que pode ser eliminado não podem depender somente do autor do projeto . 
Artigo 13º - Os acréscimos só poderão ser tolerados na medida em que respeitarem todas 
as partes interessantes do edifício, seu esquema tradicional, o equilíbrio de sua com-
posição e suas relações com o meio ambiente.
 Carta de Burra (Australia ICOMOS Burra Charter, 1999), desenvolvida no ICOMOS realizado 
na Austrália, a presente foi adaptada da carta escrita no ano de 1988, em Novembro de 1999, tais revi-
sões visam considerar os avanços técnicos elaborados no período de anos que sucedeu entre 1988 e 
1999:
ARTIGO 1
1.11 Uso compatível significa um uso que respeita o significado cultural de um sítio. Esse 
uso implica nenhum impacto, ou um impacto mínimo sobre o significado cultural. 
1.15 Associações significa as ligações especiais que existem entre as pessoas e um sítio. 
ARTIGO 3
3.1 A conservação está baseada no respeito pela fábrica existente, pelo uso, pelas asso-
ciações e pelos significados. Ela exige uma abordagem cuidadosa alterando-se tanto quanto 
necessário, mas tão pouco quanto possível. 
ARTIGO 5 
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5.2 As diferentes graduações de significado cultural podem conduzir a diferentes acções de 
conservação num sítio. 
ARTIGO14
A conservação pode, conforme as circunstâncias, incluir os processos de : retenção ou rein-
trodução de um uso; retenção de associações e de significados; manutenção, preservação, 
restauro, reconstrução, adaptação e interpretação; e costuma incluir, habitualmente, uma com-
binação de mais do que um deles.
ARTIGO 18
O restauro e a reconstrução devem revelar aspectos culturalmente significativos do sítio. 
ARTIGO 19
O restauro só é apropriado quando existir evidência suficiente de um anterior estado da 
fábrica. 
ARTIGO 22
22.1 A obra nova, como por exemplo as adições ao sítio, pode ser aceitável quando ela não 
distorça ou obscureça o significado cultural do sítio, ou desvirtue a sua interpretação e 
apreciação. 
22.2 A obra nova deve ser imediatamente identificável como tal. 
ARTIGO 23
A continuação, a modificação ou o restabelecimento de um uso significativo podem ser formas 
de conservação apropriadas e preferíveis.
 Reafirma-se, referenciado em análises das Cartas Patrimoniais aqui dissertadas, a seriedade 
exigida quanto ao tratamento prestado à edificação de caráter histórico, essa grande ou modesta. As 
novas construções devem atribuir, de forma a preservar a natureza cultural do espaço previamente con-
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solidado, bem como distinguir-se de tais ante o uso de estilo arquitetônico adequado ao período vigente.
4.3.5  Diretrizes e normativas  a respeito de dimensionamento de auditório
 Para Neufert (2015) projetos de uso teatral, a fim de auferir plenos níveis de  desempenho, im-
plicam na percepção de série de princípios interdependentes, essas que devem ser analisadas em 
concomitante às normas e diretivas legais. No mesmo há a divisão de tal tipologia segundo ímpares 
espaço criados no interior de seu ambiente. Destaca-se aqui, Platéia, Assentos e fileira, objetivando 
suma compreensão espacial, bem como funcional e técnica das áreas, aqui referidas, detalhar-se-as na 
presente seção.  
 Para dimensionamento de uma platéia de espectadores sentados, atribui-se espaço igual ou 
maior de 0,5 m ²  a cada um deles, onde 1% do número de assentos total deve-se destinar a espaço 
para cadeirantes. Quanto aos ângulos de visibilidade do espectador outorga-se “ 1. Boa visibilidade sem 
movimentação da cabeça, porém, com pequeno movimento dos olhos, em c. de 30 ° .  2. Boa visibilidade 
com pequena movimentação, tanto de cabeça como dos olhos, em c. de 60 ° .  3.  ângulo máximo de 
percepção sem movimento de cabeça: 110 ° [...] ” (NEUFERT, 2015, p.223). 
 Quanto às proporções do espaço de platéia, recomenda-se que “ A distância entre a última fileira 
e a boca do palco (“linha de delimitação do início do palco”) não deve ultrapassar os seguintes valores: 
teatro convencional, no máximo 24 m (distância máxima para percepção e reconhecimento das expres-
sões faciais) [...] ” (NEUFERT, 2015, p. 223).
 Ao tópico Assentos e Fileiras “ Escalonamento de cadeiras (declividade) na área destinada aos 
espectadores [...] Parte-se do princípio de que os espectadores estão sentados em “espaços vazios” e 
FIGURA 93: Ângulos de visão
FONTE: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015.
FIGURA 94: Ângulos de visão
FONTE: https://www.slideshare.net/mackenzista2/teatro-castro-al-
ves-e-outros
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assim apenas cada segunda fileira necessita da elevação total da visual (12 cm) ”  (NEUFERT, 2015, 
p.224). Para o autor, ainda a disposição dos assentos de forma a circundar o espaço garante ao espec-
tador correta percepção de palco.
 Em conformidade a elucidações referentes à qualidade acústica de auditórios, o Manual Pro-
Acústica para Qualidade Acústica de Auditórios (ABQA, 2019, p.5), infere que esta pode ser auferida 
mediante combinação de seguintes fatores:
Isolamento acústico adequado; Níveis de pressão sonora internos de acordo com a ABNT 
NBR 10152; Tempo de reverberação adequado à palavra falada; Elevado padrão de inteligibi-
lidade, para que a palavra falada seja entendida com clareza; Ausência de ecos; Privacidade, 
para que eventos no auditório não sejam entendidos do lado externo. 
 Onde parâmetros de isolamento acústico entre ambientes caracteriza-se por (ABQA, 2019, p. 
6):
Índice de Redução Sonora - Rw: É um valor único que caracteriza o isolamento sonoro aéreo 
de um determinado material ou elemento construtivo, obtido através do ensaio de laboratório. 
Diferença padronizada de nível ponderada – DnT,w: Índice que caracteriza, em campo, o iso-
lamento sonoro a ruído aéreo entre divisórias verticais internas ou entre sistemas de pisos. 
Nível de pressão sonora de impacto padrão ponderado - L’nT,w: Índice que caracteriza, em 
campo, o isolamento a ruído de impacto de sistemas de pisos.
 No que diz respeito a ruído residual em auditórios, o manual apresenta os seguintes parâmetros 
(ABQA, 2019, p.9):
FIGURA 95: Isolamento acústico de uma parede e áereo
FONTE: ABQA, 2019.
FIGURA 96: Curvas de avaliação do ruído
FONTE: ABQA, 2019.
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Noise Criteria – NC: As curvas NC classificam o ruído residual por meio de um valor único. 
Referem-se às curvas obtidas a partir de níveis de pressão sonora equivalente em bandas de 
oitava, determinadas pela norma NBR 10152:2017. 
Nível de pressão sonora contínuo equivalente, ponderado em A - LAeq: É uma representação 
da média dos níveis de pressão sonora em um intervalo tempo, com ponderação na curva A, 
sendo calculado por meio de uma média logarítmica e expresso em decibel (dB). 
Nível máximo de pressão sonora ponderado em A - LASmax: É o maior valor de LAeq,1s 
registrado durante a medição, expresso em decibel (dB).
 O nível de Pressão Sonora é dado em dB e estabelecido segundo NBR 10152 ( ABNT 2017). 
Seguindo mesmo referencial, a proposta projetual de programa de auditório, refere-se, ainda, a critérios 
de conforto acústico, em que, para tal, valores relativos ao volume interno do espaço apresentam base 
norteadora (ABQA, 2019, p. 21).
 O som, ao tocar nas faces de um auditório, expõe-se a três possíveis fenômenos - absorção, 
reflexão e difusão- diferindo-os conforme emprego de materiais que apresentem natureza divergente 
(ABQA, 2019, p. 11).
Absorção sonora: Representa a capacidade de um material absorver a energia sonora inci-
dente sobre ele. O coeficiente de absorção (α) descreve a parte do som incidente em uma 
superfície que é absorvida por determinado material podendo variar entre 0 e 1: onde 0 corres-
ponde ao limite inferior no qual o material não absorve energia e o valor 1, ao limite superior em 
que toda a energia é absorvida. Materiais que absorvem o som são, normalmente, fibrosos ou 
porosos como, por exemplo, as lãs minerais. 
FIGURA 97: Critérios de conforto acústico
FONTE: ABQA, 2019.
FIGURA 98: Característica acústica dos materiais
FONTE: ABQA, 2019.
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Reflexão sonora: Representa a parte da energia sonora que, ao incidir sobre um material, re-
torna praticamente inalterada para o ambiente. Materiais com superfícies rígidas como blocos 
de concreto, vidros, e outros, são tipicamente reflexivos. 
Difusão sonora: A difusão é um tipo especial de reflexão, em que a energia refletida é espalha-
da em diversas direções. Difusores acústicos usualmente assumem formato de topografia ou 
irregularidades em paredes e teto.
 Isto posto, o manual aqui referido discorre acerca das superfícies que compõem o projeto de um 
auditório, tal qual à sua influência no uso empreendido (ABQA,  2019, p. 15): 
FORRO
As superfícies de forro podem ser usadas para direcionar a energia sonora para a plateia refor-
çando o som direto, além de criar difusão sonora. [...] desenho do forro deve minimizar efeitos 
de ecos repetitivos e que podem ocorrer entre as superfícies paralelas. Superfícies convexas, 
tanto nas paredes quanto nos forros, podem ser utilizadas para a melhoria do espalhamento 
sonoro.
PISO
Pisos de concreto, vinílico, madeira ou carpete têm comportamento acústico diferentes. A ins-
talação de carpetes nas áreas de circulação é uma opção a ser considerada para diminuir o 
ruído da movimentação de pessoas.
CONFORMAÇÃO DO PISO DA PLATÉIA
A visibilidade é um fator importante em auditórios e pode ser relacionada com a experiência au-
ditiva dos ouvintes. Se a plateia enxerga o palestrante sem obstáculos, possivelmente, o som 
direto produzido por ele também será escutado sem obstruções. A angulação da plateia em 
relação ao palco é uma boa forma de favorecer a visibilidade. Porém, em algumas situações, 
o auditório precisa ter piso plano. Isto não é, necessariamente, um obstáculo para a acústica, 
FIGURA 99: Característica acústica dos materiais
FONTE: ABQA, 2019.
FIGURA 100: Característica acústica dos materiais 
FONTE: ABQA, 2019.
pois os especialistas podem trabalhar com a elevação do palco e outros elementos. 
dente sobre ele. 
 




5.1 Praça das Artes
Brasil Arquitetura 
Área: 28 500 m ² ²
Ano: 2012
Local: São Paulo, SP, Brasil
REFERENCIAIS ARQUITETÔNICOS 
FIGURA 101: Diagrama de estrutura volumétrica
FONTE: Do autor, 2020.
FIGURA 102: Praça das Artes
FONTE: https://www.archdaily.com.
FIGURA 103: Praça das Artes
FONTE: https://www.archdaily.com.
FIGURA 104: Praça das Artes
FONTE: https://www.archdaily.com.
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 A Praça das Artes está locada em região central da cidade de São Paulo, onde, por vezes, vista 
com caráter deteriorado, tendo em consideração entorno resultante de diversas manifestações, ali enrai-
zadas, através de discurso oriundo de formas arquitetônicas. O projeto buscou, acima de tudo, circundar, 
de natureza branda, a edificação do Antigo Conservatório Dramático Musical da cidade de São Paulo, 
sendo esse, marco de valor histórico e arquitetônico. A proposta vinculou e instituiu, assim, a edificação 
a complexo de construções, bem como espaços de circulação e estar, voltados a compor a Escolas e 




 O conjunto abriga insólitos volumes, organizados e setorizados no terreno por funções, assim, 
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FIGURA 105: Planta baixa térreo
FONTE: Do autor, adaptado de archdaily.com, 2020.
FIGURA 106: Praça das Artes
FONTE: https://www.archdaily.com.
FIGURA 107: Praça das Artes
FONTE: https://www.archdaily.com.
FIGURA 108: Praça das Artes
FONTE: https://www.archdaily.com.
têm-se presentemente, as sedes das Orquestras Sinfônica Municipal e Experimental de Repertório, 
dos Corais Lírico e Paulistano, do Balé da Cidade e do Quarteto de Cordas. Assim como as Escolas 
Municipais de Música e de Dança, o Museu do Teatro, o Centro de Documentação Artística, ainda, res-
taurantes, estacionamento subterrâneo e áreas de convivência. Tais infraestruturas organizam-se, de 
forma díspar pela extensão de área que circunscreve o terreno, tencionando reacender o caráter público 
e urbano dá então, instituída região. 
 Analisa-se o rigor exteriorizado por meio das ímpares alturas, proporções e delineamentos ex-
pressos pelos volumes resultantes do projeto, em que criou-se fluência contínua com entorno, já, pre-
viamente consolidado. A influente área aberta outorgada ao projeto do complexo, desenvolveu-se, de 
forma constante, em três principais eixos, esses descendentes das vias Formosa, Conselheiro Crispi-
niano e Avenida São João. A acepção de unidade, manifesta neste cenário, advém da materialidade 
anteposta ao conjunto, mediante concreto aparente pigmentado. Tal qual a natureza das esquadrias, 
distribuídas de forma inconstante e singular pela superfície delimitante, avançadas, ainda, em relação a 
essa. A ausência de portas na entrada principal da composição permite, por fim, que o acesso a edifica-
ção aconteça de maneira franca. 
5.2 Centro de Música e Artes (MAC) da Faculdade de Wenatchee Valley
Integrus Architecture
Área: 2 526,96 m ² ²
Ano: 2012
Local: Wenatchee Valley College, Wenatchee, WA, Estados Unidos. 
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FIGURA 111: Praça das Artes
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 O Centro de Música e Artes está locado no campus da Faculdade Wenatchee Valley, no estado 
de Washington. O edifício, em síntese, apresenta volumetria em L, com subtrações volumétricas ao lon-
go de sua face, bem como o acréscimo de duas barras de distinta relevância, por apresentarem altura 
superior à formação inicial. O eixo do edifício constitui-se através de uma área referida ao uso de galeria, 
justificando, assim, o acréscimo de volume central, de tratamento  insólito aos demais.
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 A ala de música está localizada na barra sul do edifício, nesta há uma sala de recital de 150 
lugares, espaço para ensaios, estúdios de gravação, salas de aula, áreas de prática e áreas de suporte. 
Guarnecida na barra norte, a ala de artes plásticas apresenta salas destinadas a pintura, cerâmica, es-
cultura, estúdios de projetos e impressão em 2-D, estúdios de design gráfico, área de exposição e apoio.
 Os estúdios recebem luz solar norte, através de extensas peles de vidro, proporcionando ao 
interior da edificação iluminação natural adequada ao uso referido em planta baixa. Ainda destaca-se 
constante flexibilização em dois estúdios de arte, configurada por intermédio de portas de garagem aé-
reas, essas permitem alargamento sazonal à área aberta do campus universitário. 
 O volume central, que abriga a entrada principal e programa de galeria e lobby estudantil, apre-
senta identidade especial, visto que objetiva fornecer a obra propósito de transição, bem como elemento 
de hierarquização. A fim de vincular as duas principais alas incluídas no programa, apresenta tratamento 
de fachada escultural, de materialidade marcada pelo largo uso de painéis de vidro, estruturados em 
aço. O setor administrativo e de serviço, de dimensão inferior, estão alocados no eixo interior do L, volta-
dos ao pátio central. 
 Em sua materialidade apresenta, extensos planos simples de tijolos, painéis metálicos , aço la-
minado, e presente uso de elevadas peles de vidro, atribuindo à edificação pontos de natureza vertica-
lizadas. Onde há preciso rompimento com a natureza horizontal da construção, exteriorizada mediante 
configuração formal projetual.  
5.3 Centro de artes de Bogotá
Oficina de arquitetos de Bogotá
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FIGURA 122: Centro de Música e Artes (MAC) 
FONTE: https://www.archdaily.com.





 O projeto apresenta dois volumes soltos no terreno, ligados por plano horizontal apoiado em 
suas coberturas, traçando um eixo central, concebendo, assim, átrio longitudinal voltado ao convívio 
social do Centro de Artes.  O menor  volume, locado na fachada norte do terreno, recebe tratamento de 
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FIGURA 123: Diagrama de estrutura volumétrica
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FIGURA 126: Centro de artes de Bogotá  
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fachada,  majoritariamente cega, visto que comporta sala de aula de orquestra e instrumentos. 
 
 A volumetria da face sul corresponde a duas barras deslizadas, sendo a inferior, de menor com-
primento, revestida por pele de vidro, atribuindo ao edifício maior leveza volumétrica. Enquanto, por outro 
lado, a barra superior apresenta sistema de tesouras verticais em madeira laminada com pátina, proje-
tados de forma a simular movimento conforme ângulo de observação. Essa barra é responsável por 
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FIGURA 127: Planta baixa térreo
FONTE: Do autor, adaptado de archdaily.com, 2020.
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FIGURA 130: Centro de artes de Bogotá 
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comportar demais salas de aula, bem como setor administrativo do centro. 
5.4 Centro de Teatro e Artes Kennedy
Machado and Silvetti Associates
Área: 8 270 m ² ²
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FIGURA 131: Planta segundo pavimento
FONTE: Do autor, adaptado de archdaily.com, 2020.
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FIGURA 134: Centro de Teatro e Artes Kennedy  
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Ano: 2014
Local: Clinton, NY, Estados Unidos.
 O Kennedy Center abriga salas de aula, estúdios, escritórios da faculdade e espaços de atuação 
e oficinas técnicas, será analisado como referencial de espaços internos, visto a organização espacial  e 
tratamento de estúdios e salas de aula entregue ao público. O espaço apresenta infraestrutura notável, 
objetivando apoiar de forma plena o programa oferecido, assim, destaca-se sistema de ventilação e luz 
natural controlável, doca para carregamentos, espaços de armazenamento planejados para comportar 
o currículo apresentado.
 O espaço acomoda espaços de estúdio 2D no segundo andar, onde eles podem se beneficiar 
de luz natural e estúdios de escultura em 3D e oficinas de apoio no nível inferior, objetivando acomodar 
ferramentas pesadas e facilitar a movimentação de materiais. O edifício é projetado de forma a apresen-
tar maior universalidade, assim, os corredores e salas foram executados com amplas dimensões. A fim 
de proporcionar ímpares organizações espaciais, cada espaço interno foi idealizado de forma transpo-
nível. Os planos que compõe e delimitam algumas das salas, permitem que haja maior interação entre 
alunos e projetos.
5.5 Centro de Estudo sobre o Holocausto e Minorias Religiosas
Jensen & Skodvin, Jarmund Vigsnæs, Carl Viggo Hølmebakk
Ano: 2020
Local: Oslo, Noruega Oriental, Noruega. 
99 REFERENCIAIS ARQUITETÔNICOS 
FIGURA 135: Centro de Teatro e Artes Kennedy  
FONTE: https://www.archdaily.com.
FIGURA 136: Centro de Teatro e Artes Kennedy  
FONTE: https://www.archdaily.com.
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 O Centro de Estudos sobre o Holocausto e Minorias Religiosas será instalado junto ao edifício 
Villa Grande, antiga residência do Partido Nazista norueguês, será analisado a relação proposta em 
projeto com o edifício histórico, datado de 1917, inicialmente projetado por Cristian Mogenstierne e Arne 
Eide.  
 A expansão proposta , ainda em fase de projeto, foi pensada de forma a manter as ideias intro-
duzidas no projeto original - “castelo na colina”. Para auferir tal resultado cria-se composição de volumes 
e aberturas, essa garante a contínua interpretação da massa edificada de Villa Grande consoante a perfil 
de um castelo. 
 O edifício exprime constante diálogo com o meio já consolidado - Villa e paisagem natural-, a 
nova área está ligada a pré-existência em dois pavimentos, por intermédio de passarela desenvolvi-
da em material translúcido, criando, assim, movimento contínuo  entre os dois períodos edificados.  A 
materialidade escolhida, bem como os tons elucidados na ampliação, demonstram  respeito e diligente 
perspectiva a obra de 1917, seguindo normativas estabelecidas em Cartas Patrimoniais, destaca-se 
aqui artigos que compreendem a Carta de Veneza.
 A Carta de Veneza ou Carta Internacional para a Conservação e Restauro de Monumentos, foi 
elaborada no ano de 1964, durante o II Congresso Internacional de Arquitetos e de Técnicos de Monu-
mentos Históricos, que foi sediado em Veneza, sendo documento básico da conservação e educação 
patrimonial.
Artigo 1º - A noção de monumento histórico compreende a criação arquitetônica isolada, bem 
como o sítio urbano ou rural que dá testemunho de uma civilização particular, de uma evolução 
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FIGURA 140: Centro de estudo sobre o Holocausto e Minorias 
Religiosas
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significativa ou de um acontecimento histórico. Estende-se não só às grandes criações, mas 
também às obras modestas, que tenham adquirido, com o tempo, uma significação cultural. 
Artigo 13º - Os acréscimos só poderão ser tolerados na medida em que respeitarem todas 
as partes interessantes do edifício, seu esquema tradicional, o equilíbrio de sua composição e 
suas relações com o meio ambiente.
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